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IGO ATÔMICO
O BRASIL

GORDON DEAN VEIO ESTABELECER EM MINAS GERAIS UMA
CIDADE ATÔMICA — ASSIM, QUANDO OS AMERICANOS
AGREDIREM QUALQUER NAÇ ÃO, NOSSO PAÍS SERÁ UM DOS
ALVOS MAIS IMPORTANTES PARA SOFRER REPRESÁLIAS
GUARDADO POR UM BANDO DE GESTAPISTAS DO F.B.I. O
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ENERGIA ATÔMICA NORTE-
AMERICANA — FOI ESSE O BANDIDO QUE PEDIU RECENTE-
MENTE O LANÇAMENTO DA BOMBA ATÔMICA NA CORÉIA —

n Gordon Dean sáo objeto de
íeroz vigilância. A policia
norte-americana goza de dl-
reltos de extra-tcrritorlallda-
de, expedindo abertamente
instruções para os beleguins
nativos, que ficaram sob o
seu comando.

Sabe-se que Gordon Dean
veio dar ordens do sentido de

Desde sexta-feira encontra-
se no Rio o gangster norte-
americano Gordon Dean, pre-
sidente da Comissão de Encr-
pia Atômica n yrlncipal cliri-
gento da indústria de exter-
minio em massa nos Estados
Unidos.

O objetivo de sua viagem,
(segundo deixa transparecer a
própria imprensa dn reação, é
a construção de instalações
atômica.- no Brasil, o que
transformaria a u l o m ática-
mente o nosso pais em alvo
ntômico na guerra mundin
t|iie os imperialistas ianques
preparam febrllmenlo.

Gordon Dean procurou man
ter o máximo sigilo em torno
de sua viagem, mas, apesar
cie todas as precauções, foi lo-
calizado. Todos os seus pas-
sos são acompanhados por

B. I. O Hotel Gloria, onde se
hospedou o conhecido gangs-
ter, ficou transformado em
quartel-general da gestapo
americana. O oitavo andar
teve toda uma ala interditada,

uma guarda reforçada do F. e os empregados que servem

ser construída uma cidade
atômica em Minas Gerais.
Isto foi confirmado pelo almi-
rante Álvaro Alberto, presi-

(Conclui na 4». nag.)

JOLIOT-CÜRIK
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Na instalação da sessão do Conselho Mun
iial da Paz, em Viena; o seu presidente Fre-
.leric Joliot-Curie pronunciou importante dis
:urso. Recordou que os princípios básicos do
novimento dos partidários da Paz são a coexis
ência pacífica dos diversos regimes, a possibi
idade de solucionar todas as divergências atra
/és de negociações pacíficas e a não interferên-
3ia dos países nos assuntos internos dos demais.
\firmou também o sábio francês: os cálculos
nais simples indicam que as despesas de guerra
lurante um único mês dariam para financiar a
rrigação do deserto do Saara e custear a educa-
.ão d: 100 milhões de pessoas. Na 3a pág. desta
jdição damos resumo ampliado do discurso do
Sr. Frederic Joliot-Curie, em Viena.

JOÃO G1B1M APOIA
0 CONGRESSO DA PAZ

SÃO PAULO, (IP). — João Gibin, o jovem cantor brasileiro,
cm entrevista concedida ao jornal «Hoje», desta capital, declarou-
so partidário da paz. Interrogado sobre o III Congresso Hi-asilci-
ró dos Partidários da Paz, assim so manifestou:

«Sou leósofo e, portanto, apoio todos 03 movimentos que
visem uni melhor entendimento entre os homens e as nações. A
guerra é morte c destruição. Apoio o III Congresso Brasileiro dos
Partidários da Paz, porque cie lutará pela assinatura de um Pacto
de Paz entre as cinco grandes potências:'.

A ASSEMB
ITOF, ALEMANHA, 5

'UNS) — O Ministro do Ex-
terior ria URSS, André'
Vishinsky e 18 auxiliares
passaram pela Alemanha
Ocidental a caminho de Pa-
ris, onde assistirão à reu-
nião da Assembléia Gera!

que amanhã terá inicio.
Os delegados soviéticos

Viajam em três vagões es-

peciais que foram agrega- £.
dos a um trem regular em
Praga.

A Assembléia da ONU
instala-se hoje em Paris, no
Palais Chailot.
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PAISES
DA PAZ

JEAN LAFFITTE, JORGE AMADO, PABLO NERÜDA E NICOLAS GUILLEN, ENTRE OS SIGNATÁRIOS DAS
INÚMERAS MENSAGENS RECEBIDAS PELA COMISSÃO ORGANIZADORA DO CONCLAVE

O gnnffSter atômico (iordim Dean, ao sair do Hotel Glória, no
meio He liras do F.B.I. (Fotografia <le Arnaldo Vieira, reprodu-

zida dc «Ultima Hora»).

r
ES DA MORTE

BRASIL

Grande número de moções e
telegramas têm chegado ã Co-
missfi.3 Organizadora do 111
Congresso Brasileiro dos Parti-
darios da Faz, procedentes de
mais variadas purte do mundo.

Entre essas mensagens, ctes-
tacam-se a enviada pelo sr.
Jean Laffiite, secretário gemi
do Conselho Mundial da Paz; o
que trar. n assinatura ,da sra.
Branca Fialho e do Jorge Ama-
do o Palamede B^rsarj, mem-
hros brasileiros do Conselho
Mundial, a do poela cubano Ni-

Iguais ao quo caiu com 0 deputado Osvaldo C_-_a, foram adquiridos
na América do Norte por Assis Chaieaubriand para a espalhafatosa

Campanha Nacional de Aviação

colau Guillen c a cb poeta chi-
leno Pablo Neruda.

DO CONSELHO MUNDIAL

Eis a mensagem do sr. .T-:an
Laffltte, pelo Cmsclho Mun-
dial da Paz:

«Saudámos o III Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz, destjando-lho pleno suces-
sei. No momento em que os pro-
VOCndores ib guerra ativam,
através do tratado com o Japão |
e do rearmamento da Alemanha 1

Os jornois noticiaram que a
causa do desastre em que
quase perdeu a vida o depu-
tado Osvaldo Costa foi um
defeito na Ignição. Um técnico
da firma fabricante do apare-
lho veio dos Estados Unidos
<> procedeu a uma vistoria.
N&o só confirmou o que ha-
viam dito os peritos nacioiíais,
mas deixou transparecer que
o defeito dn ignição não resul-
lava de deficiência de mana-
tençâo e sim de fabricação.

Este fato por si só não te-
lia maior importância. Sabe-
ho que o alucinante «estilo de
vida americano.- vem se ref li-

lindo em tudo, principalmen-
te nas atividades Industriais
dos Estados Unidos. E em
matéria do técnica avlatórla
ai temos, como atestados vi-
vos dn decadência, os abaca-
ms voadores impingidos à
1-AH, os sinistros «B-25», mo-
dèlo de resistência às vitórias
do gênero humano no terreno
cio mais .yes*4o que o ai. O
importante, nesse caso do
avião do deputado Osvaldo
Cria, é que SO aparelhos da
i.^mn fabricação e suspeitos
de apresentarem de um mo-
mento para outro o mesmo de-
feito esião hoje voando sobre

MORTE TRÁGICA
DE ONZE JOVENS
REGRESSAVAM DE UMA PARTIDA DE
FUTEBOL — VINTE E UM FERIDOS —

ATINGIDOS POR UM FIO DE ALTA
TENSÃO — O CAMINHÃO PERDEU A
BARRA DE DIREÇÃO, CHOCANDO-SE
COM O POSTE — RESPONSABILIDA-
DE DA LIGHT NA TERRÍVEL TRAGÉ-
DIA •REPORTAGEM NA 4a. PAG. •

os cíus do Brasil. Quem us
comprou, algum ingênuo ?
NSo, um aventureiro sem o
menor escrúpulo e capaz cie
atentados.

Um homem que diante d-
dinheiro, não rejeita nenhuir
empresa: o provocarior
guerra e cavalheiro de indi
iria Assis Çhateaubrland.

Esses 80 aparelhos doleiíi.
sos, candidatos ao noticiar;!
scnsacionallsta dos desastres
aéreos, foram mandados para
0 Brr/jil, através do rato asso-
ciado, .oelo nossos bons ami-
gos americanos, para a espa-
lhafatosa-' Campanha Nacio-
nal de Aviação,

Os interessados, que nele»
voam sem seguro dn vida,
precisam indagar quanto Cha-
tcaubriand levou na transa-
ção em que aparecem tão ba-
rateadas as vidas Humanas. I

seus preparativos para lançar
a humanidade em nova carnili-
cina, só a decijáo inabalável e
0 esforço conjugado dos p ivos
podem ainda impor a paz. A
campanha pelo Pacto de Faz
entre as cinco grandes potÊU-
cias é o melo capaz de assegu-
rar a convivência pacííica en-
tre todas as nações, o desarma-
mento e o rentnbeli-ciméiHo de
relações econômicas e culturais,
normais. O III Congresso Brasi-
leiro saberá expressar a vontá-
de de paz e a posição do povo
brasileiro ao lado das imensas
forças do paz cb mundo In-
teiro-j.

DOS MEMBROS
BRASILEIROS

Essa ii a mensagem de Pablo tra o desesperado esforço doa
Neruda, o grande poeta chileno: que desejam ascender uma nova

«Nas vésperas da reunião do guerra no mundo. A luta do po-
Conselho Mundial da Paz em ' vo brasileiro forma parte da lu»

a seguinte a m?nsag?m da
Branca Fialho, e dos srs.

e Amado o Palamede Bor-

Nicolas Guillen.

E
sra.
Jor

[ aari:
i «Envin-mos a nossa mais en-
tusiãstica adesão ao Congresso
Brasileira dos Partidários da

! Paz e nossos votos de grande
| êxito em seus trabalhos. Esta-
i mos certos de que o Congresso
I expressará, o tradicional amor
I de nosso povo ã paz e sua de-

cisão de tornar vitoriosa a cam-
pnnhn por uni Pacto de Paz en-
tre as grandes potências, abei1-
lo n todas as nações.

DE NICOLAS GUILLEN*

O poeta cubano Nicolas Gtlll-
len, diz em seu telegrama:

«Envio uma fraternal saúda-
ção a esse Congresso, com meus'veementes votos por seu bom
êxito que será, também, o êxito
do grande povo brasileiro em
sua luta por um inundo ptiei-

Viena, saudo fraternalmente i
Congresso Brasileiro e envi<
minha mais firme adesão, con

de todos os homens e mu-
lieres que, unidos, podem Imi
jor a paz».

CÕNTRAfRÔPOSTAS
sas Empresas Aeroviárias

Dentro de 24 horas o Ministro do Trabalho terá
de resolver a questão do aumento de salários

Realizou-se ás 10 horas de
ontem no gabinete do diretor
do Departamento Nacional do
Trabalho, uma reunião entre
os representantes dos Sindica,
tos dos Aeroviárlos, ncronautas
e do órgão patronal. Nessa

J

AMEAÇADA A Cll
DE FICAR ÀS ESCURA

O PRESID-ÜTTE DA COMISSÃO DE RACIONAMENTO DECLARA QUE SE NÃO CEO-' 
VER O CARIOCA FICARA' SEM ENERGIA ELÉTRICA - AS FÁBRICAS E O COMÉRCIO
PARALISARÃO SUAS ATIVIDADES-NO VA MANOBRA DA LIGHT, VISANDO A

PRORROGAÇÃO DO RACIONAM ENTO — 20 DIAS DE PRAZO -

| TEXTO NA 4à. PAG.

TELHADO
DE VIDRO

Correu 11110 <> pelego Holn-du C»-
vulruiiti i» M-i- demitido d»» tun-

t-ões i|ii« ociimi mi Contlüsão «I? Im-

,„isto Slmllcnl. líHturln, ouvolvidn
num esimniluloso dcsfido.iio de dois
nillhòt-n dc criuftros. Acontece, nu
entanto, 111 » «üo* '"""" su ,ms"
sunilo o Holiindn Cavalcanti conll-
nua nn missmo noslo. A nmcac» <1"
Snr Sc.gndns Vlunn nãu loi cnm-

pridii.
Agora, tomos informados dns

num-s qu.- lerlnm motivado o ro-
cuo ilo Utlllll Ministro do Tralia-
||„i. Ailrinu-ae ,|iio o -Sr. Scsadas
Viiiuii recebera uma visita <'o pele-
gn Iliiliimh Ciimlcnnll. Ksto amou-
v„ru-(i dc trazer a uúulico um cs-
ciindnlo cm quo .sturiii envolvido
o Ministro, ao tempo em quo cm
diretor lio l)cnprliuuonto Nacional
du rnl-ullio. Ncssn época, Sena-
das teria uulorhiuln ft compra, por
ki-í-i milliões dn cruzeiros, da fero-
Ia lVlisliorto Meneses, i»'!* federa-
cão dos llmprrifiidos no Comércio,
A Ivsinlii havia sido avaliada em
npciuis dois mil cru/ciros...

São dois peleuos, um mais (,-ra-
diludo quo o outro, mas ninhos
com Icllind- do vidro. l'or Isso aca-
biiiu &o Riitentlc!ido«

reunião deveria ser resolvids;
de uma vez a questão do &ü.
mento de salários solicitado
pelos empregados das enipr*.»
sas aeroviárias.

No entanto, nada resultou,
de prático nesse sentido, porv
quanto 7 empresas apresenta.'
ram contra-propostas, ficanc*-
estas para serem estudadas no
praso de 24 horas pelos sindi*
eatos dos aeroviárlos, aeronam
tas. Dessa maeira, às 1G ho'
rns' de hoje deverá ser cnca.«
minhado ao Departamento
Nacional o pronunciameto fi.
nal daquelas duas entidades,
que será então enviado ao Ki"
nistro do Trabalho, acompa.
nliaclo de um relatório assina.,
do pelo diretor do Departa»
mento. O titular da pasta de«
eidirá sobre a questão.

—m

Vitória dos
Bancários
Paulistas
Tribunal Kegional do l"rai>„.
lho decidiu conceder aos ban-
cários um aumento da 3.1%
sobre os salários de abril da
1050, que deverá ser pago ri
partir de Outubro deste ano.
Rssa decisão foi tomada por -t
votos contra um. O Tribunnl
decidiu que os bancários de.
verão voltar ao trabalho no
prazo do 18 horas,

Derrota das Tropas Ianques -
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PEQUIM, 5 (I. - . — En-
cabeçada* por dewnas de ton-
?wi t «MMea antomátlcos.

] unidades de uma divisão si-' no-coreana dcsíecharam vio-
• lento ataque contra aa linhas

¦americanas ao longo da
irente ocidental da Coréia. Foi
o ataque mais violento e in-
tenso das últimas semanas.

HÁS
ftâü ACEITAIDS MARITIÜ0S

0 SALÁRIO Ml
EXIGEM AQUILO QÜE REALMENTE NECESSITAM

NA TABELA QÜE ENCAMINHARAM À COMISSÃO DE
WARINHA MERCANTE - FALA À "IMPRENSA POPU-
LAR" O SR. JOÃO ANTIDIO DOS REIS, PRESIDENTE DO
SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS, CULINÁRIOS
E PANIFICADORES DA MARINHA MEECANTE. NA 5a.
PAGINA DESTA EDIÇÃO- PUBLICAMOS A ENTREVISTA
CONCEDIDA PELO LÍDER MARÍTIMO Ã NOSSA REPOR-
TAGEM SOBRE A TABELA DO SALÁRIO MÍNIMO,

#$11'
lUtflirtÉ^ite apoio ao
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CASABLANCA, 5 (I.P.). -

Seis mortos c eincoenta feridos
são o resultado dos violento?
choques entro a policia e pátrio-
Ias marroquinos. As prisões
estão cheius, elevando-se a du-
'.entos o número cios que fovair

encarcerados nos últimos dint

por lutarem pela imlependènei;;
cie sua Pátria. Casablanca vive

sob terror, desencadeado pelos
colonialistas franceses com o
-utxílio da policia secreta e sol'
'-.dos norte-americanos.

Pelas ruas de Casablanca es-

ão sendo distil-uidos aezenaj
:e milhares de Impressos qu»
ennlnam exclamando «Abfci-í

a França! Pela indçpcadê_cÍ8 dc

I Marroco»tjv

|



Página 2 IMPRENSA POPULAR 6-11.105!

A JjsveBiuce e a m |||gQli.?aiíln
I
i

Ayion Quiníillano
Os Jovens vinham atrasados na campanha de assinaturas por

uói Parto d« Paz. Dizia-se que nâo estavam coiupivenilend." ti im-
liortftncia extraordinária desse movimento, (íuc hoje entusiasma
oa povos e quo — vitorioso — mudará por completo a situação
jioliu-a mundial.' 

Hoje, os jovens se apresentam, no Brasil, com 450 mil assi-
naturas coletadas, ganhando n liderança da campanha om nosso
lenitórin. E o que ae di», agora, & quo 11 juventude bruailoira,
etffúondo-se ao nível da Juventude dos demais poises, transforma
a luta pela pnz na razão de ser de sua exlatôneiii.

Naturalmente, diversas to-
rain as causas dessa «virada»
extraordinária no trabalho tia
juventude, E uma Uesas cau-
sas está, sem dúvida, na re-
alizflsão do III Festival da
Mundial da Juventude i-.;ali-
zauo em liei Uni, e ao qual o
nasao pais compareceu com 103
delegados. Essa lesta calou
Km profundamente no espíri-
to dos jovens brasileiros que
hoje, à menor oportunidade,
logo lhes vem a necessidade
de dizer alguma coisa sobre
a alegria, o entusiasmo, a si-
gnifieativa compreensão exis
tente em Evrlim, onde ale-
mães, chineses, russo», ame-
rioanos, poloneses, franceses,
Italianos ou brasileiros, cada
qual falando em sua própria
língua, entendiam-se natural-
monte. Ainda domingo últi-
mo, num pique-nique reall-
zado na Ilha do Governaodr,
um homenagem aos jovens
delegadqs ao 111 Congresso
Brasileiro dns Partidários da
Pnz, tivemos ocasião de ver
deÉonas desses jovens can-
tando canções aprendidas no
Festival. Todas as canções
falam de paz, de amor traier-
nal, cie solidariedade, de de-
lesa cia vida, e da esperança
no dia de amanhã. Todas as
canções falam Ua luta mun-
dial U.1Ü jovens, da uiiiào e
da o.ganizuyao de todos oa
povos, no sentido de alcan-
«;ar esses objetivos.

Armados, assim, desse en-
msiasmo adquirido ao con-
vivio com jovens du outras
pátrias, a juventude brasi-
feira está devidamente apa-
relhada para conquistai o
primeiro lugar na campanha
do coleta de firmas por uni
P.ieot de Paz entre as gran-
des potências.

E' difícil, hoje em dia, en-
contrar-so um jovem mlll-
tante da campanha pela paz,
no brasil, que não possua ar-
£iitnwv.os decisivos para pôr
a campanha ideológica dos
incendiários de guerra. São
argumentos para os que estão
Impregnados da propaganda

inimiga e que consideram a
campanha ue paz como coi-
sa subversivo, quando a pa/
interessa a todos os povos, in-
dependentemente do sua con-
eopçau política, religiosa q
filosófica, São argumentos
contra os que têm medo des-
sa política de covardes, man-
tida pelos inimigos do povo,
os que desejam arrastar nos-
sa juventude para a guerra
imunda da Coréia. Sao argu-
mentos contra os cétlcos, que
não acreditam na força do
povo organizado, nessa força
que até o momento Impediu
que a bomba atômica tosse
lançada sobre o inundo, e
que haverá de impedir o le-
soncadeainento da terceira
guerra mundial.

Os jovens sabem, com n
certeza de quem já enchergou
u realidade da vida, que es-
sa magnífica campanha em
defesa da paz haverá de es-
nuigar a atual ameaça (ií;
guerra e criará, paia u mun-
do, uma nova estrada. A üs-
trada da tíooxistencia pact-
fica. O caminho em que to-
das as íiaçõet', independente-
mente do sistema adotado po-
los seus governos, clüsenvol-
verão suas relações políticas,
econômicas e culturais Nesse
desenvolvimento pacifico ha-
verá, por força, a cpneòrten-
cia entro ps diversos siste-
mas. E com isso os povos sd
terão de lucrar. Nessa compe-
tição vencerá o mais sábio. O
que melhor atender uos an-
seios doa povos.

Com essa alta compreensão
a «rea dos problemas do
mundo, marcam, ns jovens,
brasileiros, — como dizifiinqsl
acima — apar a conquista i
cio lugar de honra na cam-
panha por um Pacto de Paz
entre as grandes potências.
Eles sabem que serão o.s mais
sacrificados em ciso cie guer-
ra. E são, tambem, os que jmais lucrarão com nm clima
de paz e entendimentos mutuei
entre as nações. Essti l'Crdadc
os faz mais fortes, mais im-
bativeis pelas forças da rea-
ção e do obscurantismo.

«¦¦(.««tu com grande êxito
0 esnoressa Uruguaio pela paz

IMPEDIR O ENVIO DE 3 MIL SOLDADOS PARA A CORÉIA E CONTRA A ENTREGA
DE DOIS CRUZADORES AOS AMERICANOS, AS DUAS PRINCIPAIS RESOLUÇÕES DO
CONCLAVE — GRANDE COMÍCIO COM A PRESENÇA DE PEí.'RO MOTTA LIMA E

 OUTROS DELEGADOS FRATERNAIS 

- - r - «r^nrwy rviT^ru nr»+rf~iQi.*m^_

MONTEVIDÉU, Outubro —
tPelo correio) — Convocado
pela Junta Nacional dus Par-
lidurloM da Paz, realizou-se
nestu capital, durante os dias
L2, 13 e 14 de outubro, o Con-
gresso Nacional dos Partida-
nos da Paz,

O conclave contou com a
participação de 3.S3 delegados,
representando comitês do par-
tidários da Paz, organizações
populares, camponesas e ope-
rfirlas tia Montevidéu o de lo-
do o pais.
PERSONALIDADES PRE-
SENTES — O PRESIDIUM

Para a Mesa diretora dos
trabalhos foram eleitos, en-
tro outras, ns seguintes per-
sonn lidados: professor Euge-
iiio Petit Munoz; Enriqup Pus-
tonai, deputado nacional d
secretário geral da União Cle-
ral dos Trabalhadores; José
l.uiz Massera, professor da
Faculdade de Engenharia;
professora Çelln Miores cie
Centrou, e sra. Juliu Arevalo
de lloeiio.

ti nome do professor Frecic-
rio Joliot Cttrie foi aclamado
para compor o Prcsidium de

íovimento
| Carioca
iPela raz

Pódcm-nos a publicação da
seguinte nota:

• O Movimento 1'arioca pela
Paz comunico aos Conselhos
de Paz do Distrito Federal, às

| demais organizações que !he
l dão apoio o a loilo.s os parti-

ciados da paz, em geral, que
sua Tasoiiraria está funcio-
nando normalmente, nn nova
sedo da entidade (Avenida
r.io Branco numero 1-1, 5V an
dar), das 18,30 horas às líi,3ü
horas, diariamente, exceto aos
sábados, quando funciona das
1-1 às 15 horas.

Honra, tendo sido eleitos ain-
da us seguintes delegados
fraternais, que se encontra-
vam presentes: escritor José
Bergamin, mernbro do Con-
sulho Mundial da Paz e mem-
bro cle tuna delegação espa-
nhola ao Congresso; escritor
Pedro Mota Lima, do Brasil;
Juan Lamata, Uo Chile; dou-
tora Leonor Aguiar Vasquez,
da Argentina e Francisco Ta-
tor, do Paraguai.
IMPEDIR O ENVIO
DOS DESTROIERS

O informe do secretário da
Junta Nacional dos Partida-
rios da Paz, engenheiro José
Luiz Massera, serviu de ba-
i-c ás discussões; O fato cle
maior Importância atualmon-
le para o povo do Uruguai —
declarou êle — eslá na nrnoa-
ça do envio tle 3 mil soldados
uruguaios para a Coréia e na
entrega de dois destrólcrs da

Armada Nacional, que os
ianques utilizarão coi.itra o
povo coreano. Trata-se cle im-
pedir que o governo, total-
incuto subordinado aos impo-
rialistas ianques, leve à piá-
tica tão monstruoso Crime, E
isso'—- frisou — só sôrá pos-
slvel «se o povo tomar ern
suas mãos a causa da paz,» 

'

RESOLUÇÕES
DO CONGRESSO

O Congresso tomou Impor-
tantes resoluções desiln.ádas a
intensificar a luta pela paz.
Diz uma delas: — «O Primei-
ro Congresso Nacional pela
Paz dirigo-so ao povo uru-
guaio conclamundo-p a lutar
pela paz, pura Impedir o ou-
vio tle tropas tirugtiais paia
a Coréia, subscrevei cm mas-
sa o Apelo por um Pacto du
Paz,, e exigir do governo uma
política de paz ede satisfu-,
ção das aspirações pupuln-

«lADOMJtt

Terrenos a Prestas
«-i

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA
Local servido de boncie e ônibus

Alcântara São Gonçalo Ltda.
tfratar: qu tocai, com o Sr. íelio Eduardo |

do Sotu», à rua Pie BorMes, 696-A —
São Gonçalo ou à rua México,

45-12"»ndu-Tel:.'í?./838

No mfis passado apesar r[«
todas as debilldadcs que
apreseqta ainda nosso traba-
lho, a nossa arrecadação atin-
k.u a áo,721,70, cruzeiros. Is-
lo representa um aumento de
50 por cento ern itilacãó ao
mês (ie setembro.

Tivemos nossas comissões e
clubes, todos atingido sua co
tu e nossa urereadação seria
muito maior.

Devemos ter sempre em
mente que para darmos uma
ajuda substancial ã nossa im-
prensa precisamos dobrar
nossas cotas atuais. Para
atingirmos esle objetivo pre-
cisamos dobrar e triplicar o
numero de sócios O.; cada
clube e comissões E' pois um
dever cle honra de cada clu-
be e comissão atingir suas
colas — tanto em dinheiro co
mo em sócios — nu mês «]ue
'.-.:• inicia.

EMULAÇÃO
A nossa emulaçãq, ainda

muito imperfeita, será modi-
ficada purq o nus (mirante.
Publicaremos amanha a no-
va {.alicia de emulação e,

desde já, poderemos adiantar
que haverá alem dos prêmios
mensais, prêmios semanais
tanto para as colas do finan
ças como para as de sócios.
Haverá tambem diversos pre-
mios individuais para ps aju-
distas que mais se destaca-
rem.

AVISO AOS TRABALHADO-
RES DA L1GI1T

Realiza-se amanhã quarta
feira, ás 19 liras, uma reunião
dos trabalhadores da Light
na rua Gustavo cle Lacerda,
numero IU, pnra assentar me-
elidas cle melhor cooperação
com o MAIP.

FINANÇAS
Camarada 208,00
Carioca  5Ü,00
V. Geral (Evaristoj . 55,00

r»
Completa seis anos na data

do hoje o garoto Ozório, filho
caçula do nosso amigo o lei-
tor Oséas Santos.

^Bt^jsRlaHaf.
Toe» O telefone v o ho-

mem grila do outro lado:
— Nasceu um. rio em

Inhaúma!
~ Que no, criatura t
~- Um no, um verdadeiro

ria!
Olha, velhinho — re*.

jíoiirfçnioí — vnr.e errou a tt-
j/bçõo. IVflo cia para o fios-
pício que vwè pretendia te-
féfqnar ?

Náo, sen Teles, era para
uocé mesmo! E m)o estou
v\al\ico!

Kai,ee\i mesmo um rio em
Inhaúma! Venha verl Uas-
ceu ha cinco dias e continua
a correr! Foi aqui na praça
dc Inhaúma!

ditlíta o 'iiiponriavioi um
doido varrido. Mas êle re-
lolvcn finalmente explicar o
çkc 4C passava. H depois
daquele esy,alhafato todo,
coittau-iios a coisa mais ba-
nal e comum qua so pode
ver e contar nesta cjdnde.

Um dos cimos principais
ie Inhaúma arrebentou.be.
A água flr.nu jorrando tm
grande quantidade, alagando
a rua e inio numa corrente
tonstante porder.se numa
vala. B já ha ciniio dias ele
pcrffi proutíííiifiln a Prefel-
tura. Jd pegou.se com os
santos, já fe» tudo que lhe
cabia fazer e naus reclamos
resultaram inúteis. Em con.
seqüência, está faltando água
em alguma, ruas daquele
«Mburbio..,

B le explode numa cxcla.
maaáa dn raiva;

¦r-r Será que eu lenho ngo-
ra de apelar para a mão do
bispa ?

Termina com uma indaga-
ção muito batida, dc todos
os desesperados moradores
desta cidade sem governo,

— Então para que existo
a Prefeitura t

Eu, por mim, não sei para
que ela existe. Sei apenas
qu. deveria existir para ai.
auma coisa.

Vajo, entretanto, o céu es.
miro, lá fora. Talves chova
esto, noite ou daqui a pouco,
B me consolo na certoM de
que pçlo menos ainda ama-
nM es moradores de Inhaú.
ma ndo morrerfla â falta
iiagw.

HUMBERTO TELES

PULSEIRA PERDIDA
Foi encontrado no pique-nique do domingo, na Ilha do

Governador tuna pulseira tle
metal o uni calção mescla.
Esses objetos encontram-se à
disposição de seus donos na
redação de «fNovos Rumos, à
ma do Carmo ti — !]•¦• aiidarsala 1,106.

J. F. .Sampaio Lacerda.
111". Tesoureiro.-.

CflHrllMílIipS lUHOHA»^*^ |

res*. O Congresso enviou uma
mensagem ao Poder Exeoutl-
vo e no Parlamento, exigindo
a imediata suspensão das me-
elidas guerreiras e que seja
sancionada uma lei de defesa
dn paz.
GRANDE COMÍCIO

Üiiranlo o Congresso, foi
realizado ft noite, na praça si<
tuacla em frente ao Palácio
Municipal, um comício de de-
fesa da paz quo contou, com
a presença de 15 mil popula-
res. Esse ato foi carncterlsa-
cto pela grande combativida-
de e entusiasmo da asslstõn-
cia, numa demonstração da
que ns massas do pais já com-
preenderam a gravidade da
situação e não estão dispôs.
Ias a se deixar massacrar em
defesa cios interesses dos ame-
ricanos.

Continuamente, partiam da
massa exclamações como es-
tas: «.Uruguaios para a Co-
rcin, NÂO I», *Paz e bem-es-
tare, *Vlva a União Soviética,
pnrta-tuiniieira da Paz». Flze-
iam uso da palavra vários
delegados estrangeiros, entre
os quais Pedro Motta Lima e
José Borgamlm.

O discurso da delegada ar-
gentina, dia. Leonor Aguar
\ asquez, emocionou profun-
damente a assistência. Nar-
rou da as atrocidades de que
foi testemunha, praticadas
pal.QS americanos na Coréia.

Finalizado o comício, o po-vo percorreu as principais ruas
da cidade em grandes grupos,com faixas o cartazes, entre
ris aplausos do povo quu se
comprimia nas calçadas.

JVrlZ, fafà*«Mt«rtfA&

PATRIOTAS MAKHÜQUOÜ EM LUTA
No momento um (|ii« |4 hc fiiln em «mpenlin da França

no Huntidn dc nüo ner incluído no temido da próxima Aa-
Nembléia (ieral da ONU o problema d» Marrocos 1'rancen,
Iruvam-Hu lutas de rua « grandes mnnlfoslaçílcs anti-impe-
rluliHtas em Casablanca. Non primeiros choques elova-sa a
hcíh o número de inui'tun e cinqiiciiia o de fcrldoH. Aa ruaa
du cidade, dizem oa telegramas, estão ncikIh pntnilhad«H pnr
tanques o aiitom'>voÍH hlindactii-. E' multo elevado o número
de prisões du patriotas pelou colonialistas Iraiicescs.

Ente novo recontro assumi- grunilo impurtuiicia pur ser
o terceiro movimento de envergadura que ao verifica no
mundo árabe nestwi últimos meses. Primeiro o Irã, em plena
Asia; depoii u Egito, na eijtrattgica passagem de Suez e do
Mar Vermelho « íikoiii ftiurrucus, porto ntliiiiticu du toda a
Afriça do Morte c tia bacia mediterrânea.

Como uo Irã e no 1-Jnitii, golpeando seus carraseo» ime-
diutus, os ingleses, o que os piilriuias inurrixiiiimu luzeiti,
levantando a bandeira du lútu contra o iiiiperiuiismo francês,
é declarar guerra aoa putiues do bando annlo-1 rances, que
são os americanos. Como se sabe, a França \em entregando
todo Marrocos aos ianques. .Muitas lia.-es antcru-aiias estão
instaladas no paio. Uma iniormução reconte clava conta de
que nada menos de 17.0UÜ «técnicos» nmcriciiuus trabuliiam
no Marrocos Francês. E' subido quu bases como a du Port-
Lyaulcy nunca deixaram de ser unici-iciinus, desde o deuein-
barquu aliado do 1942. O número ue busi-« ianques no Mar-
roços, que no inicio er» de sete, segundo acordos untre Was-
hington u Paris deverão eievur-se a 41), juntando-se a estas
50 na Algeria, 15 na Tunísia, 7» nu África Ocidental e 7ü ua
África Equatorial. Uma providencia americana adotada em
Marrocos, luz lembrar ns cláusulas principais do nosso já
famoso Plano Lafer. K' o trabalho de reapuruíhamenlo de
portos e estradas de ferro, com o mesmissimo fim de carre-
«ar mais rapidamente riquezas d» p , no caso o urânio, o
cobre, o manganês, o chumbo, o zinco o outros materiais es-
tratégicos saqueados à iiuçãv marroquina.

Além da matéria prima do Marrocos, os imperialisla.s
pretendem utilizar a cam. de canhão desse país de mais de
51) milhões de habitantes, velho fornecedor de tropas colo-
niais francesas, que contK.aiu em 1914 . 1939 com centenas
de milhares de seus filhos para as duas carnificinas mun-
diais. Hoje mesmo 60% dus tropas francesas empregadas
contra os patriotas do Victnam são constituídas de unidades
coloniais da África.

Mas os interesses do povo marroquino estão em flagran-
le contradição com essa politica de rapinagem e dc prepara-
Ção guerreira. Daí as lutas pela independência do Marrocos,
contra a inclusão do país no Pacto do Atlântico, contra a
entrega de bases aos americanos, contra 0 assalto às riqueza*
nacionais.

Encorajados pelos exemplos dus lutas de libertação, jávitoriosas, de oulros povos coloniais ou semi-coloniais, os
marroquinos ciinlaiii, além disso, com o apoio da classe ope-
rária e do povo francês, que formam no campo da paz c da
libertação de todos os povos oprimido».
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PROBLEMAS DO
TEATRO

EJyseu Maia
perto pelo

:ii cotisa de piisi-

Somonto as pessoas que hc interessam qiqis de perto peio teu-tro bnisilciru, podem ficar ao pnr das dificuldades que têm .Ia servem-iiiiiá por iifiuelça quo desejam realizar algum,-
ttVO llõátti suiôr.

A não ser pnra uqueliis Companhias com umn longa tradiçãoe publico corto, pura su roalizar iiuulquei pmpreoiidimciito luainilc necessária um esforço qunse sobie-liuinaim.
Os iijugueis dos teaiios são pesadíssimos e os demais proble-nins ijuc tem de ser enfrentados são db moldo « rtíiswtinnilar qual-quer idealista que iiã„ possun bastante fibra c teimosia.O momento que estamos vivendo, em que vemos renascer ointeresso do púbico pelo bom teatro, pareço,adequado fio debate desses pvobleinOs profissionais do cinema, reúnem-se nestes dias (5, d e 7do novembro), par,, debaterem os problemas ligados à(lustrm de cinema. Cabe aos profissionaistro, promoverem tambóm mesas redond
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entretanto, o mais

púlilicç os problemas do no.sso teatro.

nossa in-
e interessados no Tea-

as, para (pie venham a

PROGRAMA DA
SEMANA

Y. MAIA
¦O Grando Camso», do gordo Mário Lanza, continuará.-..rtaz, caso a tempoi-ida lírica do Metro continue a esticar

SdÉÃ^MÍM
ílbóia J..

em
filas

.U.VCJ11AHA -: pjagrantcp do Hio*
Companhia Silvina ,Siini;-aio —
às 3? horas.

CAHI-OS GOlliOS - Halaneii
i|ío cal» - C|a. do Ijpvlalit
Vollisia -- ns 'J) o 22 !ioi„a.

COPACABANA - - ,.\ poltrona 47»— Cia. Os Artistas Unidos, coin
Hepi-lette Mprlnoau — na 21,80
horas.

FOLLIES -
«LORIA —

Barreto Pinto

mas
íroa

«A pequenn Catarina»,
«Som lar» — Cia. de

illflail»
,3 20.15

aaricii»,
2U o 22

**«iWki-^f,^Sw.ja-A..Ji%.*'^

JAHDEL — «Figurinha
— Col" o seu elenco —
c 21Í.15 hon.3,

RECJiEIO — «13 ¦ qiforo hu
Cia, Walter Pinto — na
horas.

KHUINA - «Mnosaoro», Cia. Ura-
ça Melo — íla 21 horas.

ÍIIVAI. - íSlirinczaa «Io tuna noite
do níípciaHi-., eom Aimée — ás
21 horas.

lOWiADUK — «Um beijo na faro»-cia. Prpoípio fforrelra — às
21 horaa,

Órgão apresenta-se o
A Taniüii, aphiponta

iMprsnsa
POPULAR

Diretor
VSÜUÜ MO 1'1 A LUU

REDAÇAOi
OÜSTÜVO I.ACEBDA, I»

Sobrado

Ag terças-feiras, às 22,45, om solos dcmúsico Mcaramboni, pela Rádio Nadou::!.—
diárianiento de 7,00 àa 7,46, (ia manhã, o «Grande jornal flumi-nensoj-, cnni um noticiário dos fatos no vi.:inlni listado.Escrito por Santa Campou, n Tupi npivsenta tonos os (lias,
Szji a.,(i''' ° Tculro (lilB 4' "~ Nesta emissora; prossegue com«Kacllo Esportes», 0 locutor Ari Barroso, (iue, parece, será pro-fessor de dicção no Curso criado pela AÜaóqliição Brasileira deLocutores. —As novidiulns no rádio, u julgar ,|0 noticiário dlvul-«iido pela cranica especializada, são de pouco intevBsse. Hoje, sôaa fa a em novo casamento de Dalva de Oliveira, e.icándalos dc~uz dei Puoso, e outros assuntos som maior expressão para n

grando mns.sa du ouvintes, fist.n temas são o «ffaco» de certasrevistas parn exgotarem suas edições. ,
O Departamento de Estado norto-americaiio continua pntro-omandp, (nos bastidores) na palavra do cavaleiro da triste figurado século, Al Neto, «Nus bastidores do mundo», um programa fei-t0 especialmente para criar ambiente de tensão propício no nta-rme dos «business-men» às riquezas do Brasil, e propaganda de

guerra, além de unm raivosa hostilidade à União Soviética, fato
que se repete cotidianamente, ora direta, ora indiretamente. 10'bastante para o ouvinte, saber ouvir as «entrelinhas». — Do ma-neira alguma 6 possível levar a sórlo a maioria dns notícias di-•.•ultrndas pelo reportei- Kaso. Com a volta dc Ohuyoliill no governoda Inglaterra, ôsue noticiário passou a ser, mais do quo nuncaapaixonado e unilateral, nn que diz respeito às informações das
operações na Coróin, e às lutas do povo egípcio pela sua* liberta-
cão. Numa de suns últimas audições, o porta-voz da Standard Oile» RAdio Nacional divulgou, num telegrama procedente d„ Cairouma notícia em que faz referânelu i. «suposta dominação britam-
ca» sfibre o povo do Egito. Todos sabemos, afinal, que não é su-,
pesta essa dominação do Imperialismo britânico. E' possível que! AZTEC^ - «Outra prlmover», com
agora J4 ande perdendo valor tal domínio, principalmente por-1 ,,nTÍeTfri^L'1mn,«au^
que oa antlE/w colonlíadores estão perdendo «li» % dia mu posi- v»a, ad'
£'^?* i CAaioc*

us nas clçadas, Como dissemos num trecho de uma crônica I
que saiu branca por causa de nossas máquinas terem sido ospor-1doadas pela polícia, «O Grande Canisq» ó um sanduíche arranha-!cou: uma fatia dp pão de fôrma e um ovo; uma fatia do pão o um I
pedaço de presunto o etc, etc, até ser coroado com um tomate!espetado num palito. São fatias de pão os arranjados neonteri-mentos nn vida de Caruso o, o ovo, o presunto, o queijo, c etc,suo as Avias nue cpmplfitorn este «notórios M.tt..«O çorsárjo maldito» e um turumbnmba a bordo, com DanaAndrews, um ^mocinho» herói que virou traidor em «Cortina deTorro-. Carla lia'.-rida o a novata que sofro nesta embarcaçãomaldita.

Teremos tango om «Outra primavera», filme com Liberdl.amai-mie, o, fado na reprise «A severa» com Dina Toreza.:i: Volta Totó no «Filho do Xeque», uni álbum de mulheresmias da barriga para cima.<Ai vem o Barão-, (Oaoai'itç»,.. não confundir com o Barãode Itararé), sábado, dia 10, inaugurando o Mirnmav.«Maya, a desejável, com Viviane Romance, numa adaptaçãode uma peça teatral de Simon Oatillon. O bordel estará no Palhee em outros cinemas, c esperamos que «Maya» seja realmente de-isejnvel.
|: «Hensualidndei., «om I.HÍzn Ferida o Roldano I.iini. A pu-blicidade diz sobro òste filme italiano:

«Um drama intenso, onde o amor, o ódio e o ciúme aparecem. nn pinceladas vipleptnsl» Puxa vida!E veremos, finalmente, JOAN GUAWFORD mais unia vez¦Adeus meu amor;. (Goodbye my Francy), um melodrama ronifin-tico, duioido por Viiiant Shorman, com Rpbert Yong e Frnnk |,o-4'ejoy. Para nós, será o programa preferido da semana porquepresente esta Joau Qrawford;O Concurso da Melhor Crônica sobre o Pior filma do mêscontinuou acumulado para o mês de novembro por motivo do faltado participação. O prêmio será um oitemplar do livro de GcorgeKadotll. encadernado.
Se o leitor ainda nâo assistiu e deseja sabor como soja uma

péssima e cretina adaptação cinematográfica, avisamos qué «Ter-ra Violenta? filmo bassoado no grande romance de Jorge Amado< I erras do sem fim», no Cine Lapa. *

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÉRICA — íAileus, inou amor»,
eom Joan Crawlord li Robert
Voiinp.

AílT-PALACIO — «Maya. a deje-
lavei», com Vlvianç Romance.

ASTóIUA — «O coreárlo maldito»,
eom Aiidi-ews o Olaudo Ralnt.

AVENIDA — «Scnaualldudc». con
Roldanp Lupl.

com Orson Welles e Allda Valll,
COLISEU — «A aeverm., eom Dlna

Toreza..
COLOVIAL- — «O corsário maldl-

,to», com Dana Andrews o Clamie
liai na,

BáTACIO DB 8A' - «lüacravo do
passado».

GUARANI -r «Abrazadora, com
VlrL'ina Lane o «A' vinsansa, deMonto Cristo». •'• '¦';-.

Ií. Lobo -; -.«O çoraárt* maldito»,
com Dana Andrews "Ctuudo. 

,e
R<lins e «Romanc» d« outoíro»,
com Aun Sothern; ¦ .'

IDEAL — «Rlbatçjo», com Virgl-
lio Teixeira.''

IMFÉ1UO — «Adeu», intu amor»,<0 lacerte fceiPjMi»»! com Jaast. CrAwford * Rpbetf,

Vraiiig.
IPAIÍHSIA - «ToiisSo».
1HIS - igqffnjo Bill volta íl ga-li: liar*.
LKBLOM - «Adeus, meu amor»,

com Joan Cruwíord e Robert
Vuiiiii;.

LK.MIO -. «Maya, a desejável», com
Viviane Romance,

MADURHIRA - «Adoiia, meu
amor», com Joan Crawford e Ho-
bert Yoinur.

i.Uiacanã -- «Abbott o Costollo
o o homem invisível».

.>:.\fJC'i .'K — «.O corsário maldito»,
com Dana Andrews e Claudo
Itaias.

MI3TR03 (Passeio, Tijuca e Copa-
cubana) — 40 grando Cai-naoj.,
com .Mario Lanai o Ann Blyth.

MÜNTH CASTELO — «Criino no
circo», com J. Seott Smart.

ODEON - «Uiliatejo», eom Vir-
Klllo Teixeira

OLÍMPIA — ^Quando quer ym
inuxicíuini., com Jorge Nogrete c
«Mcxerlfiueiroí.

OLINDA — «O corsário maldito»,
coin Dana Andrews e Claude
Ralns.

PALÁCIO — «O torneiro homem»,
loni Orson Wollpfl, Joseph Cotten

o Aluiu, Valli.
PAltlSIlCNaiú - *o corairlo m»l-

dito», com Dana Andrews u Clau-
do lialni.4.

PARA TODOS - «May«, a, doaejí-
vel», com Viviane Koinauco,

PATUE' — «Maya, n desejável»,
com Viviane Honianco.

PLAÜA — «O corsário maldito»,
com Dan« Andrews e ÇílaudeRalna,

PIUAJA' — «Çrlme no circo», com
J. Geott Smart.

PRESIDENTE - «Moya, a dnsojá-
vel», com Vlviano Roniance.

PRIMOU — «O corsário maldito»,
com Dana Andrews c Claude
ltiilna.

IÍI.:X — íCríme no circo», com J.
Scott Smart o «Abbott e Costello
e o homem Invisível».

ROJCI — «Sensualidade», com Ro)-
dano Lupl o Loulsa Ferida.

Itl/.N — «Adeus, pieu amor», com
Joan Crawrord o Robert Voung.
UIVOLI - «O filho do xeque»,

com 'IWi o Tainara ,Locs.
RÍTZ — «O corsário maldito», com

Dana Andrewa e Claudo Ralns.
ROSAlitÜ — «Sensualidade», com
Koldiiijo Lupl e Lulza Ferida.
S LUlü — «Adeus, meu' amor»,¦ticiui Jo^, OrowíonJ.• :» Robert

Voung. ....
3.' JOSB' ' —*í. ievera». eom Dlna

Toreza.. •
S.. ?EDPQ . u Diu.ia.daB lei-••vas».
VELO r- «Caminho da montanhas

o «Contrabando em Xangals.
VITORIA — «tícnuualidade», çgm

Roldano Luot « Lulza Férlde.

RECIFE, 5 (1. P.) _ osoperários gráficos do apiario
cle Pernambuco» orgào dos
provocadores de guerra Assis
Chateauluriand e Aníbal Frei.
re, ameaçaram impedir a uiç.
culayãp do Jornal, caso nao
fossem atendidos em reivindi-
cação de aumento de salários.
Oa patrôe», que no começo
teritararn Intimidar oa traba.lhadores, foram obrigados arecuar, através de uma con-
cessão inicial. A luta, porém,continua, pois o aumento exi.
gido pelos gráficos é de 20%.

A CARNE
S, PAULO, 8 (I. p.) „, o

jornal «Hoje» publica interes-
santa reportagem, assinada
por I, F, Martins, «phre a
falta de carne no Estado, o
jpmal demonstra que essa (Sj.
se, inejiplioavel num palH queé o quarto do mundo em cria.
ção de gado, é exolusiva, con-
seqüência do monopólio do
produto pelos frigoríficos os-
trangeiros Anglo, Armour,Swift « Wilson.

FOMH EM VÍTOWÀ
VITORIA, 5 (I. p.) _ De-

sapareoeu a carne dos açou.
gues f a parne está sendo ven.
dlda » 23 cruselro». Ao mesmotempo oontini^» demparscida a
mantelg», enquanto o leite,
vindo d» Caçhoelro da Itape-
mirim, est* também em crise.

BRUTALIDADE
BELÉM, 5 (1. P.) _ O de.

sembargador Maurício Cordo.
vil Pinto, quapdo desembarca.
Va no aeroporto da Valdecang,
agrediu um fotografo que aca-
bava de bater uma fqtogrnfia
sua. Qutro repórter fotògráfi-
co, quo procurou fajer o fia-
grante da agrcsuào, teve sua
máquina arrebatada pelo d«-
sembargador, quo aifia com a
ajucla de um cunhado,

SEM CONCURKNCIA
PORTO ALEGRE, 5 (I. P.)— O governador Ewesto Dor-

nelos, determinou a compr» dc
10 locomotivas Diesel através

de uma firma carioca, A ***»•
sação, que se eleva a 1.100000
cruzeiros, foi falta aa» •*••
ourrencla publica.
OSSOS COM CAKNH

RECIFE, 0 (I. P.) — «r
menus de dez dias amamtmi
duas vezes o preço da can*
nesta capital. O prim«iro •»
mento foi do 0 para 12 ema**-
ros e logo em aeguld» a car»
passou para 13 cruzeiro». O
povo reclama cpntr» a rn*
qualidade dos pesos, VífdMM-
ras parcela de ossos çnro c»r.
ne. Também subiram os preços
da manteiga, do feijão, da fa-
riphn, do leite, do pio a da
carne de porco.

JOALHERIA MATTOS
Grando e variado gortimento de despertadores,
relógios de pulso e de algibeira e muitas outrtwjóias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseira*,medalhat, etc.

Con8«rioi de jóias e relógios
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

¦ai



8*11-1951 1*«RFNSA POPULAft Página 3

ãdiSíiüséd ¦MW'
¥Mffl i

/?">
J

Domingo, os jovens pnrtidários da Vaz do Distrito Federal
realizaram um pique-nlque cm honionngom aos delegados da pazdoa Estados. Foi, na realidade, um dos melhores e mais bem nrr/a-

nizaclon piquo-niquos desses ultimou meses.
Realizado na Ilha do Governador, atraiu cen-
tonas de pessoas dos mais variados credos
políticos e religiosos. Uma senhora de ãO
anng, quo ali compareceu — d. Lnudelina de
Albuquerque — afirmou, na ocasião, para um
grupo dn jovens:

«.Vocês me convencem de que eu devo
lutar também pela paz, Su estivéssemos nu*ma guerra, como é que eu poderia ver vocês
alegres e entusiasmados como estou vendo
agora?». Essa senhora é espírita, reside cm

Lucas e, ir>s últimas ei ições, vo-
Vargas, Pessoa insuspeita,

&'<•••'••T Àf
V>*tvl si ¦'

CHINA, CORÉIA, EGITO l \U
h Primeira Linha da Luta Pela Paz
As decisões do Conselho Mundial da Paz, afirma Jolioi Curie, corres-
pondem inteiramente aos interesses nacionais de cada país — Or,
gastos de um mês de guerra dariam para irrigar o deseríc do Saara

— Discurso inaugural da reunião de Viena —

Parada di
tou em Gotulio
como se vê.

Durante 0 pique-niquo foi realizado, também, um concurso
para a Rainha da festa, cabendo a vitoria á jovem Dnlvn, uma
dos mais destacadas partidárias da paz do bairro d0 Bonsucesso.

_ E preciso que essas festas se repitam, dando, assim, um ca-reter de nl.rrnn n eisa magnífica campanha «ia luventude brasi*loira cm defesa da paz.
HERÓI T>A FB3 ASSINA Oi

AFÊLO
Noticias precedentes de Co*

latina, no Espirito Santo, mfor*
niám que o cubo Carlos Fraca.

lossl assinou r, Apelo por Um
Pacto dc Va~. juntamente com
sua família. Carlos Fracalossl,
ex-combatente da FBB. parten-
cente ao JI.» R.T., lutou em
Monte Castelo contra as lur-
das nazistas.

-l.VOOO FIRMAS EM MATO
GROSSO

Notícias procedentes de Cuia-
bá informam que os partidários
da Paz, em Mato Grosso, já co-
letaram 20 mil Clrrais por um
Facto de Paz Até o dli do Ul
Congre3S3 Brasileiro, a quota
do Estado é de llã.OCO assina-
turas,

VIENA, novembro — (Cor-
rospondôncla especial — Via
néron I — Inaugurando a ses*
so do Conselho Mundial da
Faz quo ae realiza nesta capi-
tal, o seu presidente Frederic
•Iciliot Curie, pronunciou um
discurso em quo fez um balan-
ço das atividades do movimen*
to mundial cm defesa da paz.
Inicialmente, Joliot Curie sim-
dou os membros do Conselho
Mundial da 1 az presentes à
sessão particularmente cs repre
sentántes dos povos da China,
da Coréia, do Irá, do iilgito c
outros que ocupam um lugar
de primeira linha na luta pela
paz.

O Conselho Mundial da Paz,
disse o grande 3iíbio francês,
foi instituído ha menos de um
ano, no Congresso Mundial da
Taz quo se realizou cm Var.
sovia. Nesse período, o movi-
mento mundial da paz conquls-
tou grandes êxitos, tornou-se
tão poderoso que obrigou as

forças da guerra a retroceder.
E' um movimento quo reflete
os anseios c aspirações de
toda a humanidade progres*
slsta.

A campanha por um Pacto
de Pas entre as cinco grandes
potências, declarou Joliot Curie
6 uma das açôcs fundamentais
que Já exerceram grande pres.
são sobre as forças du guer*
ra. O Burenu do Conselho
Mundial da Paz, na sua atual
sessão, ocupar-se-ã especial-
mente dessa campanha, para
intensificá-la ainda mais e
cinr-lhe um caráter que possa
despertar r conciêncla de ml-
lhôes dc pessoas.

Referlndo-so nos princípios
básicos do movimento dos par*
tidários da paz, Joliot Curie
disse que esses princípios se
reduzem a íris:

1) — A coexistência pacífi-
ca dos diversos reglnie,3 é ln*
telramente possível;

2) —¦ Todas as divergências

A Resposta Decisiva

e Massa
engrosso Pela Paz

COBRE O GRANDE CONCLAVE A SER INSTALADO NO DIA 10. FALAM: DOIS
ESTUDANTIS, ÜM SEMINARISTA, UM COMPOSITOR E UM LÍDER OPE*

RIO CATÓLICO 

JrkQ UL \*iP
LÍDERES

loca

,. próxima realização do III portar a carga
Contj.esso was-iciru uos rui* guerra.
ÜüiniOS ua ia/., uos uias 10,'
1! e i~ uu cuúcn.o, ..'.-.ia ca-1
piuti, tiücU piovouuiiuo o mai*
¦¦• HuC.Vooa I.O.' pai.C UU jiü*
VO. illCâlipCilUUIl.S c-iS :,....j
cuiiVu**»*..] j..v,.i..t-.:.s e (Gliü-u- I
sas, g-.aiiue íiuinv.u uc ptíi^o- j
inaciuaues j^ te p.oiiu.iciuium |
boUJC cj l...pu...uuj CUllCiUVO, j

As inúmeras niaiiiiOitaçues .
ile apoio ao Congresso, so* ]
í.ni.ui-sc agora as seguimos; 1

DC i:ií',::-,í'uí..\íiL. UA iii.ir.ò ,
1 Juse Aco.i, recc.i.unenie'
eleao pcús secunciaristas ca* |
iío.:as & presicioncia da AMiiiS
itieclaiou: I

—* como jovem estudante, I
;ipoio qualquer iniciativa quo \
vise a manutenção tia fa/ u
da ainizaue eiuie us povos A |
guerra é o maior Impeciltiu |
do liei i-escar cia humanidade 1
,, no desenvolvimento ca cul*!
lura. i
«MKU SAMBA FALA NA PAZ> jFomos encontrar Aifcu Sil- |
ii, compositor c.c sucesso c*'
secretário da Escola dc S;im-
L.i Coração da Liberdade, nos
i.lios du morro cio Turanu.
l'os.0 „ p:ir de nossa missão,!
tospóndc:

Tenho um samna que
fala ardentemente na paz,
*.avacio aliás no recente rea- |
Uvai da .Juventude e que, se* j
g,unoo dizem, percorreu a. .
r....uiJa democrática, despor-¦
tando o Interesso daqueles
povos pela música popular
brasileira. I

Após discorrer longamente
sobre a Paz, finaliza: I

E' claro que o apoio o
Congresso, Nosso povo, dada
a situação dc miséria a que
está submetido, não pode su*

de uma nova

«PAZ VOEIS»
No Rio Comprido, onde está

dn o Seminário Arqui*
oeosia.10 São Josó, falamos

;.o diretor da ..Revista !n Al*
lum , órgão dus alunos a,,-
qv.CiO cscabcloclmen o, o se-
mlnarista Aelcy Mendes de
Oliveira aluno du ultimo ano
do curso ele Teologia.

Cristo veio à terra e nos
deu a Paz, Pax Vobis -- de-
clarou inicialmente o nosso
entrevistado, A Faz soja con-
vosco, fo! sempre o desejo do
Criador, a paz entie as nações
poderá ser obtida se estiver-
mos imbuídos do mais alto
espirito dc Justiça.

Inquerido sobre o próximo
Congresso dos Partidários da
Ta?, nesta capital, respondeu:

?e o movimento qve o
povo brasilciio faz para evi-
tar una nova hcea oinbe es-
tiver alicerçado na Justiça c
na Caridade, r.ada poderemos
ter dc moihor, pois acredito
firmemente na convivência
pacifica entre 03 povos do
bloo oriental e os do bloco
ocidental segundo o desejo de
Cristo. «Um só rebanho,..>
COKGR/LAMENTO DIS

FORÇAS
O diretor da Juventude Or**-

rária Católica o operário João
Teodoro de Sa) :s Abreu, cor-
tezmente respondi u:

As sondagens a :*.\spcito do
assunto eu as acho desne-
cessarias iiorque não acredito
seja alguém favorável a uni 4
guerra. Todavia, srf o Con-
gresso dos Partidários da Paz
seguir 111:1a orlen ação crlsiu,
acredito <.'in seu êxito, pois te-

rá uni congraçamenlo do for-
ças cm jirol da solução deste
seu,ido problema, que afll-
ge as mas as.
KALA O PRESIDENTE DU
1). A. DA FACULDADE DE

FILOSOFIA
O jovem rernantio Movais,

presiclcnte cio Dlrctotio cia
i*'acuiuau! Nacional de Filo*
sufia o destacado participar.*
te cia greve em que se encon*

Iram os estudantes dessa cs
cola superior, declarou:

— Julgo a paz necessária
para maior uesenvolvimento
da cultura e melhor compre-
cnsáo entre os homens, Qual-
qc.er iniciativa no sentido de
fortalecer o bom on.endimen*
to entre os homens merece du
nossa parti., a mais perfeita
...d .„(. ao.

m**MHMMOfilXMh—W ¦*.

C E Z A R
ALrAlATE

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: —Tel: 37*0114

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURü

¦SSÜ^CWISTJM Conserta, compra e vende
maquinaô dc cuitura usa*
das. Reforma rtü
Tel.: -19-8310 geral,

¦ lJ¦^*JlJJfg-l'^^^^

Telefone:
Arte — Lttxo

49-4415 - CARDOSO
- riuturas — Decorações

PINTOR
**r.jfc—K». ¦«¦ «h >*¦ -O — jfc **. *A rf» **.A**-«.*fc*** »-.».

¦igronomü
Prossegue firme a greve

üos estudantes da Escola Na-
cional dc Agronomia. Há sete
dias que as atividades da-
quela Escola estão completa-
mente paralizadas. Os alunos
estão disposto a só voltar às
aulas com o afastamento do
.professor José de Aguiar Gui-
marftes e a anulação dos exa-
mes.

li
nn

Ciinica Médica — Espc
¦'idade: tuberculose e
doenças pulmonuies

(Consultório e residência
Travessa Manoel Ckiclhò

pneumotniay. artificial
206 — .Telefone, 5763 —

(São Gonçalo)

aprtagemreoprta
o diVetor da

9«nio «CSTRAW.GEIJBO
NACIONAL E

AV AK1A «HRENSA-wAÜU»
1'KKUU. VEHOAlHAU, «iAliMii\S

IACt)S K MAIEKIAI Dt oiiNS'1'l.lÍÇAO
EM ÜKUAL, HKIAIS Mfc-KHOKl.S

1'UEÇOS OA PltAÇA
REAL — 22-' !, 52-0600 e 52-408*

Av. Churchill, 94 IV and. • 8|1.104
 Das 7 ás ''A horas
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Ontem, nossa
ouviu a respeito
Escola Nacional de Agrono
mia, que assim se expressou:

— A diretoria desta Escola
tudo tem feito para pòr um
fim ao impasse. A Congrega-
eao, entretanto, continua re-
sistindo à proposta dos estu-
dantes no sentido de que íos-
sem ouvidas as duas parles
em questão, o professor José
de Aguiar Guimarães e um
representante do Corpo Pis-
cente. Entretanto, tudo faz
crer que se chegue cm hrove
a uma solução satisfatória,

JÃ 
éramos Uina oidade

sitiada, com quase to-
dns as vias de amisteci*
mento interromfidas. B
o sitio prolongado nos
ameaça matar a todo? de
fome. Poderíamos até
imaginar íiomuninados de
guerra, que seriam dis-
tribuidos diàxnamento a
imprensa mais ou menos
asfaim:

— Bombardeiros no*
turnos e de surpresa íiz->
ram voar pelos aves vá*
rias indústrias e vagões
carregados de gêneros,
como manteiga, carne e
leite. O inimigo atingiu
t,?mbéni grandes depósi-
tos de água, causando
ainda danos irrepar^veie
à principal adutora da ci-
dade.

A T E N C ÃO t

Vendo um violino, .!po estradívários.
com caixa, método e arco.

Preço Cr$ 1.200,00.

VER À RUA MÉXICO, 74*S° AND. S 506
— TRATAR COM O SR. ROBERTO -

fXADREZ I
< i

Solução do probienia dai!
ao suols:aanto antericr:
URAIíOÀS: rUiV, Dc4, Te2
7*5 Fs3, Ti3, C\-'i pion li5

I NEGRAS: r.r'3, D-íl, Tn*l \
? TtA, Fn2, CbS, Càa r>if>es b7
i :; vi. 14.
; rKOBLEMAi

i
ltí.Z4 cc*s cifil* iâaltí» (fO. t

i '.ucâo ra •próxtr,-.-» número) \

— No décimo mês de
cerco da cidade, (Getúlio
tomou posce em janeiro)
o inimigo continua a bom-
bardear nossas fontes de
abastecimento e meios de
transporte, sem perda de

e um só aparelho. A situa-
ç£o é crítica.

\ Os comunicados, para
I -não informar o inimigo,
! devem emitir o moral da
\ população, qne por sina',

não é muito ruim. Vetifi*
ca-se aqui e ali a orga-
nizaçâo de poderosos
focos de resistência..

Âs cousas estavam nefi-
te pó, e vem agora a
Light informar que só te-
remos luz por vinte dias.
Pois não pode haver ci-
dade sitiada, sem «black-
outv.

Paciência. Combdtere-
mos às escuras.

Pessoa chegada hà
poucos dias da Itália in-
forma que o sr. Gianinl,
fundador do movimento-
néo-fascista «L' Uomo
Qualunque», quem sabe
desiludido com á política,
dedicou-se ao teatro. Pa<*
ra a avant-premiére de
sua primeira peça, ene*-,
nada com larga publici-
dade pela imprensa át»
Roma, o sr. Gianini, mui-
te distinto, houve 'por
bem de enviar una convite

especial aos membros do
governo do sr. De Gas*
peri, a este em pessoa, e
aos líderes e dirigentes
dos partidos italianos.
T o d o » compareceram.
Naturalmente, o sr. Gia-
nini não se esqueceu de
un*-convite para. Togliat-
ti, que também ebmpa-
receu. A noite era. de ga-
Ia, fotógrafos ecinegra-
fistas à entrada do tea-
tro, que continha a finr
flor da sociedade italifi-
.C12-

Terminada a. peça, o re-
porter de uma estação de
rácüo aproxima-se de To-
giiatti com uni microfo-
tio.

8r. Togliatti, qual
a sua opinião sobre a pe-
ça do sr. Gioaiini?

Pvesposta de Togliatti:
Gostei mais da pe-

ça do sr. Gianini do que
do discurso pronunciai'.,
ontem pelo Onorevole De
Gasperi.,.

O sr. me desculpe
— voltou o repórter. Eu
desejo saber sua opinião
sobre a peça.

E íogliattí, 
'muito 

cor-
tâe:

EstA desculpado,
ftstá desculpado.

portem c devem fer solucioim-
das através dc negociações do
paz;

y) — Nenhuma nnçBo devo
interferir nos usdunito Inter.
nós das demais.

Todn3 as docisões dos parti,
danos da pnz, acentuou o ora-
dor, devem basear-se nosies
princípios, Prossogulndo, asse*
verou cjuc a liiiiiianiciacio, an
sua maioria, adere uo movi
mento dus partidários ein paz,
Tor isto cs inimigo!) da paz
encontram dificuldade em fi-
zer algo cuntra Csse grande
movimento. As decisões do
Conselho Mundial aa I'az cor*
respondem inteiramente aos in-
torôsses nacionais de cada
povo. Per oulro lado, n luta
dos povos pela sua Independem
cia nacional è uma aç.lo po*
derosa que os leva a defender
a causa da paz. Esta ligação
manirestou-se em parta a luz
dos acontecimentos verificados
nos paises do Extremo, Médio
e lJrôxuno Oriento. Joliot Cur-
ie indicou que a presença dc
elevado número de represou,
tantes desses paises eme ai siste
u sessão cio Conselho Mundial
da Paz demonstra, claramente.
a justeza da política do (Jon-
sellio Mundial da Paz, que de*
lendo os interesses nacionais
de cada povo.

A política dou BE.UU, —
disse ainda — 6 particular*
mente caracterizada pela in-
tervençao nos assuntos inter*
nos dos outros |)..scs. Os Ks.
tados Unidos Interferem noa
assuntos Internos dos varies
países, sob o pretexto do cim-
inado «auxilio», blntretanto os
povos do Irá e do Egipto on.
contrarair. os meies para nn-
pedir semelhante intervenção.

Joliot Curie, u seguir, indi-
cou q'ie o Conselho Mund.al
da Paz Interpreta os ail3C.OS
dc todas as pessoas amunies
da paz c t\<s\-e. tomar doei*
ses no sentido de coordenar
as ações cios lutadores pela
paz, rorqui; alóm (Ias açôcs
comuns, os movimentos nacio-
nais devem elos próprios lo-
rua r iniciativas ac acordo
(.,.,in determinadas regiões e
locais, tenda em contra o es-
taúa dc espirito da população.
U Conselho Mundial da Pm
nfto adota decisões que pon.
som tliniinur u iniciativa na-
cional. O Conselho Muncual
da Paz osptra unir as forças
dn naz de modo mnls efetivo.
Es! a coordenação de ações e
unificação das forças üa -'UZ,
significam um fator pndero*
so não somente di unidade
e";L"nia como interna cios mu.
vimentos nacionais e infunde,
;-,Or isto ínc.cnio, cada vez
maior respeito peio movimen-
lo do. partidários da paz
Uevemog ampliar este movi.
mento, impor a paz ao.j to*
montadores do guerra a des-
peno do desejo deles.

Salientando os novos oxi.
tos do movimento pela con-
clusâo de um Pacto cie Pau
entre u cuico grandes poicti
cieis, .loiot Curie indicou (ue
isto demonstru cm que base
a paz [iode ser salva Devu-
mos lutar decididamente cou-
tra a propaganda mentirosa
clu inevitabilldade da guerra,
disse. A paz pode ser maiiü-
mi A redução cios armamen.
tns, e'.;i um dos camlnro.i
paia a manutenção da pai.
.Somente um punhado de ta-
bricantes cio canhões lucram
eom a corrida aos armamen-
tos, E' necesouno retirar tios
ombros dos povos estas pesu.
dan despcaas com oa prepara,
tivoa de guerra.

Recordando era seguia i que
centenas do milhões cie pessoas
assinaram o Apelo de Esto
colírio contra a arma atômica,
Frederic Joliot-Curie decla.
rou ser necessário pro mr
também outros tipos elo ar-
mas dc extermínio em massa

Nós, continuou, exortamos
todas pessoas do globo a in-
tensificar a luta pela man ¦
tenç3o da paz e, nossa voz
deve ser ouvida por toda gen-
te. O Conselho Mundial na
Pus eatbeleceu contado dite-
to com organizações interna
cionals como a Cruz Verme-
nais. Isto tem grande impor
títncia na luta p Ia picz. A vez
do Conselho Mundial da t','t'
deve ser ouvida também pe'n
sexta sessão da Assembléia
Geral da OXl:.

Frederic Jo.liot Curie assl
nalou (pie a .sessão do Conse-
lho Mundial da Puz deve e'a-
borar propostas i»—• ••••¦is v
"ando fortaleno»' a luta con
ira os Incondldrlos de iruerrn
Um slmiles ctemilo damotii*.
tra o que as despesas eom n
guerra dtirante um só m
attnjrom a uma Importí.ne.ii
tal que com e)ns se poderia
Ivrignr o deserto de Snara e
dar mstruçilo a 300 milhrtes
de pessoas.

Concluindo, disse Joliot
Curie: <E' necessário facultar
aos povos a felicidade guorn
ma cio viver em paz. Xfto
pouparemos esforços para ga.
nhar o. batíUha ptla paz>.

O cncadeamenlo dos falou e-iA He-
rnonslrnlido o crescente esforço do imperia*
lisino, rum n iimii i"-lá nilllicoiillinado o k<i-
•.eriio de cnpllnlistas c latiriiiidinrios de
(íctiilin Vnrcas, no sentido de arrnstnr o
llrnsll à Riierm. A viic-em do fascisln tlóis
Monteiro aos Estados Uniilns, com n Inrum*
béiicia expressa de Irnmnr de acordo com
ns ianques n entrega de imssn Juventude uri
inatndúiiru ianque, ú um pnsso deisivo du ga*
vento para a guerra. Não nos iludamos,
portanto, com a cortina de silêncio ma,ilida
em tônio dos preparativos bélicos desse
bagn.toiro doa generais ianques.

O quadro dn guerra na Coréia í desola*
dor para os inlerveiicionistiis iiorte-iimeri-
canos. Kles .se afundaram muna aventura
que k um sorvedouro de vidas liuniiinas.
Ainda ngorn, o primeiro minislro Clin Rn
I>ni revela que das ,'187 mil baixa* sofridas
pelos intorvencionistns na Coréia. Kii"ii-iilp
causadas por tropas cliiiu.-a:-, 1711 h il ;,So
norte-americanos. Nenhum paín nsiiUiro par*
ticipa da infame agressão Os americanos
querem que os governos saléliles forneçam
O potencial humano, a l'in de que os seus
«boys» sejam poupiulos. Nessa expectativa
0 que se voltam para o llrasil. fazendo nnm
pressão cada vez maior sobre o Rovêrno de
Vargas, ipie cede aos impcriallstiis enqucri'
lo procura lançar i>c/'.(ra nos ;<!!'.(is do lovo,

Apesar de todos os desmentidos verbais
do ministério dn Marinha, o governo rã»
conseguiu convencer a opinião p-'l lica de
que não está ameaçada a vidn dos 2.5(10
tripulantes dos cruzadores «Tamnmlarí» e
«Harroso». A demnrn indefinida desses dois
navios nos Estados Unidos encerra uma

(Pule das autoridades brasileiras, * manda,* ,r
los súliilaniente para n Coréia, a fim de co* '}„.
locar a opinião brasileira ri,ante de tun fato
consumado. A vlgoroãn campanha pela volta
dos dois c nzadorea é (pie está dificultando
esse plano slni.itro.

Por nutro lado, a pfescnçn no Rio do •'";
o,inil)"l (lordon Dean, presidente da Comls*
slio de lüncrgin Atilmlcii, revela enmo está -
teriivelmenle próximo de nós o periiio de
guerra. Se fosse executado o nue pretende
esse degenerado — um dos nue reclamam • ".'
lançamento Inudinlo da bomba alflmiea na .
Coréia — » Iirasil ficaria evpnsto r. Iodos ns
horrores de um bombardeio atômico, pola "?,
viria a ser un dns prilicipuis centros da W« .i
dúslria ntôinica iiorle-americaun.

Nessas circimstâiirliis, a mnhillzaçnti ?
pnpulir nara a defesa ria pnz é ur>-i tarefa
a ve ninguém pode esquivar-se. Re todo o
povo nnldn numa poderosa '.'orca. não sou*
(•tr d?fcii'li»r i'. ;i".» até o fim, r.in brevi esla-
remos sofrendo nn própria cunie os niirnr>
res d.", siierrn.

Assim, avidta de Impnrlâncin o III Con*
irressn fícas^eirn ppla Paz, que vai reunir*
so a pertif de 1n de iioveiiibr-, neita caoitaL
Cerca de mil de!e;T.-idni; virão de todon is
rincães (i:i país para afirmar ;¦ desejo d< pai
ds nassn r- vi. (l ColiTC-so se rn.i ie Tio ant-
mento cldminante <!a campanha per mo
V:Lf'n ile |'tiz cal''.' ,' inci ilénc.ias. qu«

perigosa manobra contra o nn
plano do comando ianque, com

HO (1

e, o.cf.jvnmentc, o limcn meio pruilco pari»
pôr termo á tensão internacional o afastar
o perigo de guerra.

O CoiiTresso Brasileiro pela Paz t,er4 a.
resposta I cisiva de ¦"••;«n pnvo aos trafi»
caules de sangue que nos querem mcrtri.e-
lhar num novo conflito mundial.

WÊÈ 
"^® ^rPéíÈ ^

MAIS UMA
COMISSÃO

Geiulio Va.-gas assinou
dcc/e.o criando uma comls*
seio, mais uma comissão,
desta vez para «salvar cia
iome os ílagelodos da sé-
ca»: a Comissão d? Abaste-
cimento do Norrlesta.

A fronte desse novo 6r*
guo buroetótico lei posía o
sr. Uenja.-.iin Cabel.'o, éscj
mesmo instrumento da de-
mogogia de Gctulio nu d.-
ieç-0 da C. C. ?.

Além dc Cabello inte*
greva a nova Comissão tüs
outros altos funcionários,
Mes do qu^ móis pcüjrwü
ceIcs tomai, conio dii o de-
c:s'.o. «em rejlíae de uigéa-
cia. as med;úc;s necasmirias

ubnslocimenio especial
rc^iís nordcstinu asco-

leda pela seca» ?
liem no Rio, na própria

capital, há carne suficiente,
hú feijão pccrn o povo. O
trino é tõo pouco que já : .
fala de novo no infems pjo
de guerra. De orcie surgiiúo
os gencres para o sr. Ca.-
brito socorrer o Ito:c!-33tç ?
E etno fazer er*m ano os
.-jônetos que v5o paru lá es-
c.-;:cp ao controlo dos a'.:--
ves?êf:'.cr-..-, i.üo odiados polo
povo p.ordc;t'i*r quo os sons
a-m-tz-sns já fi:"m varies
vo?i3s alvo de (TÍcnvir; nor
parto de muítídôss oxaspe-
rct'as com a fome?

T-ídcs escos problemas só
podom sot r.olucioncdss ce^n
urna nod.lícaoío profunda

ao

vú-los. Como flores no cs-
te.co, pululem as comls*
súcs: Comisoio Cenhal dc
Pro.;os, Comissão de Bem-
Estar Soclali Corpjssúo de
Abastecimento do líordesíe,
e»c. E as coisas cada vez
pioram mais...

7:7 CARNE k A
CauZ£,i,4GS

Gcciuio promoicu carne a
•l cruzeiros ü preço era ra-
zoavel. isío, nas vésperas
da eleição. l£ unia larga
parecia co povo, acreditam

do na história, \otou no lio*
mcni, caniando a marciii-
nha que dizia assim: <,0
sorriso do veihinho fa/ a
gonte se anima»,

:. ...'•"'.  ..-ei boi-
rindo e tumandu muito
charuto. Mas a carne, em

. ¦/ dn baixar para quatro,
vai cm marcha liutida para
trinta. Não &;ic>nas aqui. na
Cidade Maravilhosa, mas
também noulrns capitai.-; da
carostia,

U joinal «IIujc, de São

Paulo, tratando do prow<»*
ma da carne, que sobe no
.preço e desaparece dos'
açmrguos, Icrbra cpie o lira-
sil ó o quarto produtor de "

gado em todo o mundo. •
Mas a carne ó açainoarca* '
da pólos frigoríficos. Ü Ve*
Ihinho tem aicjuma coisa. ¦
com isso? Tem sim, como
chefe, cie un: governo meio
ditatorial. Tem, tambem, por
que membros de sua farni-
lia, como o primo Ernesto
Dorneles c o filho Manuel
Vargas, trabalham dt? co»
in uni acordo com or* .iga- ..
riíicos imperialista; :,egim-. 

'

do denuncia cio tllojo».
Mas (¦ i Vitoria a cams!;.;

vercln dan o cora dos ten-
dais e a cirno seca c-atA por 

'_

ií- cruzeiros. E em Peruam-
buco a cari!<- deu ultima"
írente tres pulos: pura rui?,
ve, para d":-.e e para treze^'
cruzeiros. A tendência d";'
liara continuar pulando, até 

'•'

ás nuvens.
K a carne a quatro erU' .

zeiros, Velhinho, vem oei
«rio vem ?

"•¦a

-/-r-'

/..-*v-

NOVOS CRITÉRIOS PARA IMPORTAÇÃO"
iibio C^^rcial com o EV""

-ana extrtztura c-ors-
social du país. G?'.u"o •-
sevs aumlíaies, homors dr.s
ir-.-.-c'.c ri-:

qv.arem
1 r—.

dom nen qv.arora renolvé-
Ics, e só conseguem agra*

A Comissão Consultiva rio Internam".
rit.Tios para a importação de glürrem de tnço e ex«
abolo animal o cerdas de porco. Para o glutem de'¦¦

¦ licenciar importações somente para consumo
de ¦. ilhas alimentícias •'¦* ¦¦¦¦•:..-=ao ado*'¦¦¦

terior fixou
portaçã , •'

Faz hoje 65 ?nos o

Hsrói da Rsvolia do

Mar 
"gro

:,iuurici 00 fabricar,.^ ¦ ,
tou ainda os seguintes critérios p,  ..«,-.-:..-;*i„ de fios e teci-

,l„s elrsticos pnra «maiollots» o cintas: a) para tipos de borraena

natural - negar licenças; b) para fios de borracha sintética '-f:

licotieinr para suprimento semestral; c) parn tecido elusuco «ia-

t'oxs, _ licenciar para suprimento semestral, d) para tecido emes

t: 'o para fabricação de cintas

Taz hoj'.- 65 anos o grande
lider comunista francês An
ilr-é Marly. .Secretario do Par
tido Comunista Francês, de-
pinado de Paris, André Marty
herói do Mar Negro na Revo
lução de Outubro, constituí
uma das maiores glorias dn
comunismo in priiaciorial En
comando as molhores tradí*
çôcs do luta e liberdade do
povo francês, deu na revolta
do Mar Negro um exemple de
como lutar contra a jnio-ra
fazendo vrar contra os opres
sores as armas dos soldados,
filhos do povo. Com a o dante
das Brigadas Inlsrna-iopais
na guerra civil da Espanha,
comandante ria Resistência do
novo francês no eomhnte ac
invaüor' nazista, a dita de
hoie.nãn é festa apenas para
o povo de Paris, para os seus I
eleitores da XI11 Cireunsfrn.-ão 1
mas para todo o proletariudr I
Iniornaoionnl, narn ns partida
rios da Paz cie todos os pai
ses.

lotar» de quiilí|iier ospécia ¦ neg

ALTERAÇÃO DO
IMPOSTO DE

.0 «Diário Oficial* deverá
publicar, dentro em breve !'•'-
expediente cia Diretoria das
Rendas Internas, o novo pio

negar licenças; e) para *'
r licenças.

miiil"

FEIRAS-LIVRES
HOJiE — Rua Barão dc W*

mssinunga — Tijuca; liua Car*
Ics Sampaio — Praça da Crua
Vermelha; ituu Gago Coutinho"
Prnça Verdun •— Oraiau; Rua
Aiaatdo Quiuiula — Vntatogo;
Rua Gemes aerpa — Piectidc;

, C.ua (JaUUno Pimentel -- Meiér;
jeto ce alieruçáo do impobj Rua j.aqnim Nahui..) _ lpane"

,1

Regressou
Horta

aDosa

de consumo, organizado ap«
os debates realizados entrl; a
comissão encarregada do exa*
me da legislação comt-eten.y
e os representantes da indiiS'
ti ia e oo comercio.

CAFÉ i^AKA A
TRANÇA

O Serviço do Economia Ru-
ral cio Ministério da -Xgrieul*
tura publicou os dados reí*J-
rentes à exportação de café
para a França no ano passa-
do. Foi etse o principal pai*
comprader na Europa lendo
as nossas exportações alcan-
cario 50", b'65 sicas, sendo que
todo o volume toi classificado I
nu Distrito Federal, :

REUWj.^.U de
TUBARÕES

O sr. Caries Brandão rio Oil j
veira, presidente da Associa j
ção Comercial, seguiu no sa
liado para São Paulo onde
deverá participar, hoio na |
qualidade tle presidente dn
Federação das Associações
Comerciais do Brasil, de uma
sessão conjunta da en Idade
do comercio e da Forieraçáo
Comercial de São Paulo.
NÃO CORRERÃO
OS NOTURNOS
MINEIROS

SEJA SÓCIO DO

á A I iJ

Pelo navio «Florida» chefçou
da Europa, onde se encontra
va em gozo de fonas, o gene- j Por motivo da substituição da
r.il Júlio Caetano Horta Bar- | ponte situad«. no quilômetro
bosa, vice-presidente do Clube I Cíõ da Unha do Centro, c ? tivnt
Militar. JN-.1 R D-S e N-2 c út (netur*

O general Horta Barbosa - \"Os ^ CM™m óü Rí0 a Be,:

que é um dos lideres da cam- i Horizonte e vice-ver-A ,., n ,-.r

panha nacional de defesa du
petróleo — declarou a repor.
lagcrn nue pretendo no mais
breve prazo reassumir o -c •
posto na diretoria do Clube
Militar.

•*-»•.*»« »*• V* It* «^ -H*

VANTA(iKfil gt h MNUtifciftl LHK tlFMííU 3j.
A a'i.-«i AI./»k»i»iiA da maiju.nas de costura com 5

gàvetaa, íarol elétrico e
1U anos de g..rantia.
>l'.l.'.^b - (• liA •. db
cosi 1 liíi e,\ilA
C4Ua 1 KM,

- I.OlilM
rilfc.V ) Ü

raCJGÜÁlANA, 150

ENTRA Ti A
Apenas l>i» âot;,,l0

• reie-foiie' 2H*4"4òS

•i
i
{
i

1

li

t
<

' cularão no d.a 6 tio croirenlc.
Üs trens 11-1 e k-'-' (rápidos

I mineiros 1, po,- sua voz, naque.
! le din e 110 dia 7 farão baldoa-

ão, respectivamente, em .inpa
lanã e Afmso Arinos paia 11
I.nhn Auxiliai üs trem* íi-.". e
, 'i ularâo n(,. ri 1 ¦ 0 e .'
.:;..ii;;.s (Jo llio pa.a .'res li..
c vice-versa,

ma; Laifío rio Jacarezinho •—
Engenho Novo; Rua 'Uice rtfi
I''reita3 — Vaz l.onn; Kaça
, fj» _ vila D(>rey Vargas; ltua
Honorio e Vasco da Gama —-¦
Caxambú, Rua Miguel Angc.u
—- Maria da Graça.

IMPRESTÁVEIS AS
SEMENTES

Notícias do Fará uiíorrnaia
!|iie üá plantão )rcs de luta es-
tio descontentes eorr, as w?-*
mentes fornecidas pelo Instilu..
to Agronômico do NorU. A
distribuição cerresponde a í-pe-
,.as um terço da-, neoe«ndades.
Contado, o oior é que o poüt"
gcrminatlvo das sementes foi à:i
somente 40 por cento.

Em conseqüência gwssj í'ato
a safra de jota e.stá s4ciam c-
Lo ameaçada. Os juticultorea jâ
estão com r.3 quadres preoAra,-
ria:; e rci'liinu,!ii urgência pnra.
o fornecimento. Caso o gf)Vc5;no
não os atcnd.i afirmro que lo-
niurã.o providências pari otter
o produto ein outra fon'e.

MERCADO r-iEGRO
OFICIALIZADO

O vereadir André Nuncí Ji;*
nio*-. presidenta da Càniiii-a í.tú*
nicipal ile Sã.o Paulo, aer.ai>
ciou estar a carne sendo V3ii"
dida exclusivamente r.o mèi C8>-
cio negro, üs vereadores Adatí
fiamos e Nieclau Tama rc or-
cavam a demlncia e pediram o
afastamento co Secretario d*
Higiene, responsável pela d!*,
tribuiçS.i da carne, acusav.df,*
o publicamenlo de pdtíóciilf-r^
mercado negro dc.< produto.

AÇUDE PARA
PERNAMBUCO ;

O ministro da Viação a irei-
vou o projeto e o orçamente-
])-.'.-:» a ronst.ru 'ão dn açiiçle

"1 rnnii 1 m n'fiplo dc
l'a hada, lis ado do .-'emana-
buco.

s: TAGEH /:0 TBrCD N.^CTONAL^
Tor diversas vezts deminclamog o if.tn de ri ovp-reim os mas»

nhos estrangeiros uma intensa ciimpanhu cnitcs o triart oncScinál
l'e frito, o truste internacional :; K..ti de lediif as maneirãa h no^íai
produção, no que. alIÃs, e auxiliado pelo ['.overno.

Agora, por/m, 1, ferviçn c.e Expansão ne ¦¦• lonuiu jmi
medida oue v"-i ¦• tvnr irtpirai*,', ;r,te .-. snboi-i:,.: 1 ' ' ' r'"i<>*
moiti^es ¦• !- "¦ "—:' r1" — A~- 'nr»
ei trigo ' .'•  ..' '»•
dos poi ni|iie'e .•.•>.,¦ do Míniatírio da Aei"'"JlHira, em CrS ..'..
-,,; "'.<¦(, f,.,r{., ,,,„ .-,; "',-..'¦.•-,¦ ? ,!,, --.-,' i.t.A<\ *» Y'''.-\r;or!v'i,*o lp'''f*&.
;-i >.A.T '•)=• ijetutio '•'-•2''? •'¦ li-ciun'., :•..-, Kio 'Èni^c m i\A
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NA CÂMARA FEDERAL
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Em homenagem à memória do ex-constituinie Andrade Ramos,

mem da LEC e da Bond and Share
tor do dispositivo que Incluía
no preâmbulo da Constituição
rasgada cm 1037 a invocação
ilo nom» de Deus. Foi um pala-
dino das reivindicações*- mini-
mas cristas do 1034, mz nion-
senhor* Arrueis, usando íornni-
lação profana da terminologia
sindicalista. B acrescenta que
a penultlma dc nossas consti-
tulçõcs iniciou a recristlaniza.
çfto oficial ou legal da Repu-

NA CÂMARA DO DISTRITO

rave Âdvert av TS WT Wk <?_ IÍ1É ^ P^ -> ?

O governo de Ancará será responsável pelas conseqüências de suaj1
adesão ao agressivo Pacto :¦> Atlântico "Jorie

Segundo numerosos dados 1 como objetivo airoto as fronte.*
constantes da elcc.laraç&o do go-1 ms da URSS.

„ sossao da Câmara foi le-
cantado em homenagem íi me-
morla do constituinte do 188-1
Mario Andrade Rumos, lio-
mem da Liga Eleitoral Católi-
ca e das chamadas Empresas
jEIetricus Brasileiras.

1 Lidos a ata o o expediente,
¦stavam formados em fila, di.
*nte dos microfones, os «pin-

íii-fogo», que são] 03 homens
cias irreves comunicações. Mas
0 sr. Adroaldo Costa, na pre-
sldoncla, não deu a palavra a
nenhuma deles e anunciou o
requerimento de encerramento
ilus trabalhos, Pediu a pala*
via monsenhor Arruda Ca-
mara. Recordou quo o sr.
Mario Andrade Ramos foi au-

filas,
lhe

"Aí está o povo nas
procurando a carne qtie
foi prometida a 4 cruzeiros
O vereador Àrisüde3 Saldanha concluirá na
iessão de hoje seu discurso sobre o problema
do abastecimento -~ Reassume hoje o vereador

 Henrique Miranda
j o sr. Aristicles Saldanhu
Iniciou, na sessão de ontem
da Cornara dn Distrito Fede-
ral, no debate or.r tomo do
projeio que manda construi,
mercadlnhos na Pavuna e em
"Piedade, considerações sobre
a momentoso problema do
abastecimento, p a r i i ciliar-
•mente sobre o problema do
abastecimento da carne.

;. Este debate — acentuou o
Vereador comunista —¦ é real-
Bienle um dos mais oportu-
lios. Aí eslá o povo nas lilás,
procurando a carne què lhe
jol prometida a -1 cruzeiros,
procurando manteiga, pro-
curando leite. tudo. u verea-
ilor Osmar Lopes Rezende —
oo PSD — apenas aflorou o
assunto.

|j Na sessão rio hoje, o senhor
'Aristides Saldanha concluirá
• seu importante discurso.

COBRE 05 TELEFONES
\

O sr. r.iulo Areai pediu a
Jneiusão urr Ordem do Dia do
projeto que manda encampru'
a Companhia Telefônica Bra-
•ilèira,

blica, Antes era o paganismo | objetivos agressivos

JttAS: UME HOJE

Reassume, Ju.je, seu posto
íxn bancada comunista o sr.
Henrique Miranda, convocado
para substituir o sr. Elizeu
Alves, que se licenciou por
motivo de saúde.

V.'AMOS ASSUNTOS

. Osr. Anibal Espinhelra, ve-
jkador do Vaticano, pediu um
!»oto de pesar pelo faleci-

monto da professora Madre
Maria Gaetan, Superiora do
Sim..

ü sr. Couto de Souza recia-
mou providencias do Secreta-
rio de Educação paia a Esto-
Ia José de Achieta (na ilha do
Governador), que se encontra
em lamentável estado, sem
poder funcionar.

ü sr. Magàlhões Ji*. estra-
nhou não tivesse a Prefeitura
iniciado em Paquetá as obras
para a construção do merca-
dinlio e do «.play-grountl*.

O sr. Amandino tle Carva-
!ho (PR) pediu um voto de
pesar polo desaparecimento
do capitalista Hugo de Andrn-
de Ramos. O sr. João Luiz de
Carvalho pediu uni voto de
pesar polo desastre de Campo
tirando.

No final da sessão, o seniror
Telomaco Maia falou sobro
conversas que manteve com o
prefeito, na presença do sr.
Silvino Neto. Este desmentiu
<« sr. Tolemaco Maia, que li-
cou sem jeito na tribuna, ci-
'.ando outros fatos om torno
da nomeação do sr. Aüni Pó-
dro para a Secretaria da Via-
ÇãO.

O sr. Gladstone Chaves de
Melo fnlon sobre P-ui. a pro-
.lòsito do seu natalielo.
MERENDA PAÍ1A OS
CÍTESOS HOTüSNOS

A sra. Ligla Bastos apresen-
lou um requerimento sobre a
organização de um serviço de
merenda nos alunos dos cm •
ros noturnos da Prefeitura.
S„"RRE O «JOÃO C.r..""C.nr!0»

O sr. Afonso Segroto Sobri-
nho apresentou urn requori-
mento solicitando informações
.'obre o Teatro João Caetano.

ile Benjamui Constant, Silva
Jardim c outros bárbaros...

Em nome do Partido Traí»*
llusta Nacional, do homem de
negócios Hugo Borghi, falou o
6r. Dario de Barros, seguindo,
se no elogio fúnebre dp piedoso
representante da Bond and
Sharo (verdadeiro nome dns
Empresas Elétricas Braallei*
ras) os srs. Emani Sátiro, da
UDN, Paraillo Borba, do PTB
e Dloclocio Duarte, do PSD

Em nome da Mesa o sr.
Adroaldo Costa, associou-se às
manifestações do plenário, que
por sinal se encontrava quasi
vasio e marcou sessão extráor-
dinaria pnra as 20 horas, dado
o' grande numero de matérias
um ordem do dia.

MOSCOU, 5 (I.P.) — Os j.M-*
nais soviéticos publicaram hoje
uma declaração do governo so-
viéüco no governo turco, em re-
laçao com a inclusão da Tui-
quin no bloco de países que tor-
inam o chamado bloco do atlíu-
tico norte, cujo resumo é o se-
guinte: O governo soviético tem
demonstrado em suas nianifeo-
tações oficiais quo o bloco do
Atlântico Norte nada tem dc
defensivo, como enganadora-
mente ss procura apresentá-lo
Pelo contrario, este bloco visa

E dítstc
mído Cio nada contém em bo-
neflcio do fortalecimento da paz
e segurança internacional.

Continuando a declaração o
governo soviético indica que são
claramente observadas, nos pai-
ses do bloco dn Atlântico, an
medidas destinadas a criação
ilo exército unificado dos pai-
ses participantes desse bloco. A
.cmiliturização da Alemanha
ocidental, ti corrida aos arma-
mentos, a criação e ampliação
ib bases militares americanas
nos territórios djs outros esta-
ilos e uma série de outras me-
didas militares, não deixam dü
vidas de que o bloco do Atlftn-
tico faz parte da política ngren-
siva dos estados imperialistas,
encabeçados pelos Estados Uni-
d3S.

verno soviético, un território da
Turquia, sob a ciircçSo dos Ks-
tad.S Unidos da América, sito
criadas bases militares aéreas
a navais c são realizados am-
pios trabalhos de construções tW
redes militares nas còrcanias
cias fronteiras da União Sovléti-
co. Acresce que é inteiiamon-
te evidente que a Turquia não
_„m relação alguma com os
problemas do Atlântico norte.
Assim, n sua inclusão no agres-
slvo bloco do Atlântico não po-
do significar senão em oquios-
cência para servir aos dcslg-
nloR do imperialismo, permitiu-
do que em seu território sejam
levados a efeito praparàtlvos,

n governo soviética chama, n
atenção do governo turco sô-
bre 

' 
determinados problemas,

tendo om vista que a Turquia
é um estado viuinho da URSS.
Assim, a União Soviética, nfio
pirle ficar indiferente ao quo
se prepiirn na Turquia, come
não esta indiferente ao que se
leva a. efeito no mundo lntel.'0
O governo soviético também
considera IndlapensAvol advor-
tiv o governo da Turquia de ';uc
toda respaiiBabllidade pela In-
clu-iüo do pais no agressivo b!o-
co do Atlântico, a utilização def
território turco para a criaçàc
de bases militares amorlcanu.
junto das fronteiras da URSS,
recairá sobre o governo turco

¦fflmm UIAReV̂Sv

Veemente nota de protesto do governo egipei-
contra os métodos r ís.trs das awiorldades

 briiênicas
CAIRO, 5 d. P.) — Eni no-

ta dirigida à Organização In-
ternacional do Trabalho, o
governo do Egito protesta con-
ira o estabelecimento, por
fiaria des ingleses, de campos
de trabalho forçado na zona
do Canal do Sue/. A nota sa-
licnla que grande número de
trabalhadores «pigeioa, que
queriam deixar espontânea-
mente o trabalho, foram im-
pedidos violentamente pelas
autoridades inglesas de se co-
mímica mm eom o exterior c

wmvÁ wãmm pi
Ias Conversao&s de

UKUIM
ú

i-.ilMM êm
MUNSÀN, Corfria — 5 —

(INS) Os delegados da ONU
propuzeram o esrabeleeimen
to de uma Junta Conjunta de
H homens para traçar uma li-
nha de trógua de um lado
para outro da Comia enquan-

MMf&fl IITAISCO PARA 0 BRASIL
(Conclusão da 1' pág.)

dente do Conselho Nacional
üe Pesquisas, que acaba de
regressar tios Estados Unidos,
Esse quisling manifestou-se
«entusiasmado» com os piepa-
.ativos ianques para a guerra
atômica.

Além da instalação da ci-
dade atômica, anuncia-se que
Gordon Dean veio trazer «su-
gestOos» do governo ianque
acerca da política do governo
brasileiro em relação ás areias
monaziticas. Não é segredo
que os Estados Unidos visam
o completo monopólio rio abas-
teclmento dessa matéria .pri-
ma necessária à fabricação da
bomba atômica.

CONTRABANDO Df.
MINEI-A-S ATÔMICOS

Além do outros minerais do

transformariam imediatamen-
le em bombas, sem qualquer
controle por parte do governo
brasileiro.

O contrabando de urânio é
facilitado por um acóreto ad-
tninístrativo, que permite ao.
técnicos ianques levarem pa-
ra os Estados Unidos quul
quer quantidade de minério, a
titulo de «amostra.*...
CONFEri-NCíAS COM
MEMBROS DO GOVERNO

Gordon Dean já conferên-
ciou sobio esses assuntos com
o quisling João Neves. Deve-
rá avistár-se com ou. ros
membros do governo, e IllCiU
L-ive com os membros do Con-
selho Nacional de Pesquizas,
no desempenho da sinistra
incumbência que o trás ao
Brasil.

Depois de revelada a sua
presença no Brasil, Gordon

n fez declarar através dos!l!"' l!i >"'••'" CS!?J I serviços de imprensa da em
contrabandeando, lia em Mi-
nas a «pc-tchblendas, o mine-
rio mais rico em urânio no
mundo, cora mais de SO por
cento de urânio puro. Existe
uma monografia a respeito,
publicada pelo instituto de
Tecnologia de .Minas Gerais.
A instala rfui rie urna usina
atômica naquele Estado obe-
dece lambem a«.> critério da
proximidade das fontes de

¦¦¦ Wam/G!>iív',W!llmi P35^.1?. T- -í-í, R3"". .«k. P
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I matéria prima, que os Ianques

BE m

I. tia
BERLIM, 5 (I. r.) O Piecl. declarou que está d.

tes t!a Alcmanhar> sejam ins-
pecionadas por uma comissão,
mas que o melhor seria qfw
essa comissão fo.«'r;e alemã,

presidente da República D.r-1 acordo em que «todas as par-
mocrática Alcrnã, Willielrn
jPieck, propoz ao governo da
Alemanha ocidental que as
eleições em todo o país visão-
dp a unificação do mesmo sob
um só governo, seja levaria
• efeito com a supervisão de
Uma comissão integrada .por
llemães representando as qua- | «--,

, Iro zonas, e sugerem ao pro
ptdenle da Alemanha ociden-
tal que se encontro com élc
Im Berlim para tra lar dos
problemas relacionados com a
bnidade alemã e o tratado de
paz.

pois é preciso que os alemães
•re ponham de acordo sobre a
unificação ao envoz de pau-
tarem sua conduta «por decr-
i Ocs estrangeiras.»

4 ENINA NÃO É
mAÍA DE D. MARCIANA

A familia do dr. Napoleào
Laureano, o medico que íw.r.
reu vitimado pelo câncer, 'ile-
gava que a menina Maria do
Socorro não era filha d.ile,
nem do sua esposa, dona Mar-
cina Lauroano, embora esti-
vesse registrada como tal Sur-
sriu mesmo uma familia om
Pernambuco afirmando que a
menina teria por ela sido nn-
tregue ao casal para criar.

Dona Marcina Laureano, en-
tretanto, negava essa versão

Finalmente o ca.ru teve um
desfecho inesperado, A [:ró-
iirio viuva procurou a redação
dç uni vespertino, c declarou I
çuo Maria do Socorri não é ]

, , i sua filha, nrns apenas filha doFernando Lobo (.ainono. que (,.,

braços, com

ktEQUEF.EU
tICENÇA O DEP.
ROBERTO MORENA

¦ Ontem, na sessão da Cama-
ta, o deputado Roberto Moro-
na encaminhou à mosa um
requerimento, solicitando li-
cença por 4 meses.

Em vista do afastamento do
deputado Roberto Morena, se jrá convocado para substitui- jlo seu suplente, o engenheiro |

a tomei nos meus
afe'.a mut'«*-«--e'

E acrescentou.
— As pessoas quo afirma-

ram, como testemunhas, ser
Maria do Socorro, filha de
Laureano, procederam correta-
mente. Realmente, foi o meu
marido que diante deles fer:
essa declaração,

t^ fi-lES'

lístevc ontem naquela casa!
cm palestra com a bancada
de imprensa.

Laureano
- Quando Maria do Socor.
surgiu no nosso destino, ,u

ALFUÃTE
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. and,
'

sala I í'F.1. 13-Ollíia {
¦lu *r\» j»'

baixada americana quu aqui
viera a convite do governo do
sr. Vargas.
O BRASIL NA

«CADEIA.
Um porta-voz ila embaixada

[, -i. ainda a seguinte declaração:
..Sul presença Ide Gordon
Dean) no Brasil significa que
C3tc' país entrará lia cadeia das
nações democráticas que fica*
iáo i ni condições de explorai a
energia nuclear cm beneficio da
civilização».

Mas na realidade isto signifi-
ca que- os incendiários de guer-
rn conferiram ao nosso pais o
indesejável «privilégio» de ser
.un dos centros do fabricação da
mais criminosa arma até boje
iiroduzida, e contra :i qual se
ir.anifestaram mais dc quinhen-
ios milhões do seres humanos,
¦jiclusivc quatro e meio milhões
rlt brasileiros, através do Apelo
• '¦.' Estocolmo.
UM DISCURSO DE

GORDON DEAN
O que os imperialistas ian-

ones entendem por «beneficio
da civilização» foi exprcr.so em
discurso do próprio Gordon
Dean, em principies d0 "V«K
oassado, quando se manifestou
claramente pelo emprego dc ar-
luas atômicas na Coréia. 0 Cato
díssa afirmação dc banditismo
ter sido irradiada om 45 línguas
para todo o mundo, mostrou
que ela exprimia o ponto dc
vista oficial do governo ameri-
cano.
.. ENTREVISTA

DE STÁLIN
Alguns dias depois, ,, premiei*

Stálin concedia 'i sua histórica
i trevista ao «Pravcla*», muni-
lestandi. mais uma ver' a opinião
do govenu soviético, que por

quatorze vezes já pediu a inter-
r.ição da bomba atômica, Stálin
declarou notadamente quo os
«.-'teresses da manutenção da
paz exigem antes du mais nada
a liquidação rio monopólio da
arma atômica e, depoi.., a proi-
l.-.ção incondicional dessa arma,
0 dirigente soviético reclamou
a cessação (ln fabricação da
bomba atômica, c o estabeleci-
mento do controlo internacional
dpstinado a impedir efetivamen-
te que ela seja fabricada,

TERRÍVEL PERIGO

A presença do Gordon uean,
i no .nomnnlo mesmo em quo se

realizam as novas expernteias
tios ianques em Las Vogas —
-.nulo se verificou ontem a sex-
ta explosão ila atual série dc-
provas — encerra uma tramou-
da advertência paia o povo
brasileiro.

O que os ianques pretendem
é disseminar a sua indústria d(
morte, construindo instalações
em outros países, a fim ele que
estes sejam também objeto de
atiiejues de reviei., no caso de
emi rada pelos Estados Unidos,
uma agressão atômica desen-

O Brasil se transformam!
nssime m alvo dc bombas alô-
nucas. Esse o terrível pcrigi
que paira sobre nossas cabe-
ças. Esse o macabro significa-
do ela viagem do gangsfer Cor-
don Dean, que quer fa&sr do
-ji-afiii nina nova Coréia.

Em defesa da vida de mi-
lhões du brasileiros, ela foliei-
dade e bem-estar ile nosso pn-
vo, ú necessário quo todos os
patriotas so mobiíizem para. im-
pedir o infame intent. desse
inimigo da humanidade. Nem
uma sO e,iama eb minérios ató-
micos deve- r«t-i enviada pura a
indústria bélica norte-america-
na. Nem um se braço de traba-
Ihador brasileiro deve mover-se
para ajudar os planos de cons-
trução de uma cidade atômica
em nossa pátria. Expulsemos
imediatamente o cambai Cor-
cíon Dean!

to prosseguem as discussões
dos outros itens da agenda de
armistício.

A nova proposta foi mal íoi
apresentada aos delegados
slno-coreanos na 18' reunião
dn sub-comissáo aliada eo-
munistà que discute a quês-
tão da zona neutra.

A radio Pequim, por sua vez
informou que os sino coiea-
nos tambem ofereceram nova
proposta que os coloca/ai na
posse de Kaesong e os amei ura
nos receberiam o controle dos
salientes de Kumsong e Ko-
song, na Coréia do Norte.

Nas dlcussCes dt> hoje em
Pam Mun Jon e que duraram
•1 horas os dois membros eia
sub comissão propuzeram oue
a junta especial constituída
de 3 oficiais de cada uma
das partes se encarregasse da
dificil questão da zona neu-
Ira.

Segundo o plano da ONU as
fluas delegações completas de
cinco homens prosseguiriam
enquanto isto na discussão
dos outros pontos do iemãrio
ria conferência üe artnlsllciò.

A junta especial teria comu
tunçrlo determinar a situaçflo
da linha de contato de com
bate tal como existiria nu da-
Ia em que se chegar a um

obrigados a trabalhai sob n
ameaça de armas. Afirma
ainda que •'«'- forças bri.ônl
cas fazem incursões em a;
(leias e cidades dn zona ó
Canal pnra recrutar a müo «t'-
obra egípcia pela força da ¦
baionetas, prendendo vário,
policiais egípcios que se ne
liaram a participar desse re
crutamento. Vários desses po
liriain foram conduzidos para
fora da zona do ("anal e ahnn-
donados no deserto.

Conclui a nora rtò çovifrnf.
egípcio protestando vigoroso-
mente contra a atitude brita
nica, acentuando que a me:-
ma «constitui flagrante vio.
laçâo da Declaração Unlver-
sal dos Direitos do Homem i
dos princípios de domocra
ela».

acordo sobre q.s demais pon
tos,

Tal linha se estenderia
através de umn zona desuni-
litarizada de -1 quilômetros de
comprimento. A proposta toi
recebida pelos dois membros
sino-coreanos que possivel-
mente darão a sua resposta
na lü" sessão marcada para
a noite ele hoje.

O general Henrj* Hodes, do
comissão da ONL indicou aos
sino-coreanos que os dois
grupos estavam oe acordo so-
bre o principio de que a li-
nha de trégua deve baseai sv
na frente dc combate com
ajustamentos individuais de
ultima hora.

Propoz que a junta especi-
ai eterminasse a linha de
combate enquanto us dele-
gações continuassem com o
exame dos outros pontos.

A rádio de Pequim deelaiou
que os sino-coreanos tinham
proposto «que ambas as par-
tes so retirem dois qullome-
tros, da atual linha ele com-
bate».

O govôrno tio Cairo solicitou
que seu protesto fosse enca-
minhado ao Conselho Eecuó
mico e Social (in O.-iL'.

APOIO DA ABABIA
fJrtUDITA

LEIA"Problemas"

CAIRO. 5 CI. T.) — ü Mi
nistro da Arábia Saudita n-*-
Egito declarou que o seu go•-érnn não discutirá as propôs
las das Quatro 1'ntencias oci
dentais sobre o Oriente Me-
rüo enquanto não forem sati?
Celtas as reivindicações do
Egito.

ROCTA VELHA \
FICA NOVA •<

Vircndo-a pelo ave»so
M RAMOS, aliaiatc. re-
torn-io c conserto roupa
de homen-r o senhorcui
Ruo dos inválidos. 172

sobrado
Fone: ÍZ-U95Í

Aceita iezendas para con-
(ecjôes. Preços módicos e

pontunlidado

¦ mmm ffl
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Domingo passado foi um ¦

dia trágico, com vonta.tia
furte, desabamentos do pre-
dios, acidentes de toda oídtm,
culminando, enfim, com um
Impressionante desastre de
caminhão em que perderam
a vicl«i onze jovens sunurrm-
nos componentes de um clube
üe futebol. O pavoroso desas-
ire verificou-se na estrada da
Ilha, om Campo Grande, por
volta das 1!) horas e a poucos
metros tio cemitério de Enge-
niio iiovo. Além dos onze moi
i >s. vinte e um ficaram ten-
cios, alguns em estado grave.
VINHAM DE UM ,iÜtH%'

Componentes de urna cara-
vana cio Cruzeiro l'\ C. cerca
de cincoenta rapazes, entre os
quais jogadores, reservas, tor-
cedores e sócios do clube, fro-
taram o caminhão cie chapa
7-96*14, dirigido pelo motovis-

Acontecei 1ia mm
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Baleou a mulher — Atropelado e morto o ope- jte à traveraa Hilda'3'no Morr:

! do Jacarczlnho.
Outras ocorrsi-cias"' l)^Ml'jU ll°jrário — Colhido por irem

Corria pela avenida Francisco Bicallio o bonde da linha 94,
¦.' .43, dirigido p^hi motoriiciro regulamento José Coutes lli-
beiro, quando ao passar em frente au prédio ik n.9 75, chocou-se
violentarucnío com o caminhão de chapa 6-t;!-K8, da Companhia
'Shelmex Brasil, I.tda.

A colisão fü violenta c os dois veículos sofreram sérias
¦varias. Mais sérias conseqüências, entretanto, resultaram liara
os passageiras do coletivo. Alguns saíram feridos c no Hospital
do Pronio Socorro se identificaram como scntlos Sebastião Miir*
tinho de Freitas, solteiro, de 18 anos, comerciárió, residente i
rua Coelho, «li; òosé Moreira, condutor üo bonde, solteiro, cie
45 anos dc idade, residente à rua Dutra e Melo, 59 j Bclcnho
Valdir.no, de 22 anos, solteiro, domiciliado à rua Kio Douro,
¦em número, cm Queimados, u Avelino Silva, fuucipnfirii) .lu
Ministério da Agricultura, do tíl anos de idade, casado, mora-
dor à Estrada dos Sacos, 288, na Penha.

As vitimas sofreram contusões e escoriações, .endo que
¦penas Belenho Valdiano ficou internado, em virtude de haver
aprcuentado fratura ,!a bacia.

O motorista e o motorneiro fugiram. F a policia, coma som-
pf«, registrou o caso.

ÉkaU-OU A MULHER .tando ferimento penetrante na
mflo iJireii.i. produzido por ba-

foi medi
WP^IttWf--^'- "

!-j.df. Posto de! In.
do Mêkr .cire^f-jr

Albertina
-H 2" ano

Juaqulnn
. oasada.

na
1-e.ii'j

ser socorrida
| que tci-a ugtcdida pulo seu ma-
1 . ido, do quem se encoíitru se-
| parada lia tivs anos, Auioni.
« eenório da Silva.

! ATROPELADO O MENOR '

I Pelo caminhão chapa ü-lS-17,
foi atropelado ua rodovia 1're-
sidente Dutra o menor toiis-.u

I iionies, de fl unos çla idade, re-
I sidente u rua Agi-ici Ia, Vou. em
I1 urangu.

Sjuíreu a pequena vitima ira*
! .....i exposta na perna osqttei-
j a.i, senüo Internado lio Hospital
! «.rui.s Cirn^a.. ,

I COLHIDO POR TREM

Populares que passavam on-
j fr-m pela rua Jacinto Alcides,
I na estação du Bangu, encontra*
j ram estendido sobre a linha 'fúr-
i n a, com as duas pernas dao«-
I padas, um por>ve Ut oicni h. ¦¦
! viíiH.

i 'i>ii'|i! i .cviieío Hy ioCivi, a lio

liciu o identificou como eondo
Danilo Francisco Cardoso, rre
24 anos, de profissão e rosldôn-
cia ignoradas.

Seu corpo foi removido para
o necrrtério do Instituto Medi-
co Legal.

ATROPELADO O ANCIÃO

Um velhinho, do 81 anos, '/>.-
felino Francisco da Silva, re-
sidente á rua do Souto, 108, foi
ontem atropelado na rua Caro-
Ima Machado por um «I .ta-
ção> de chapa Ignorada.

O ancião sofreu escoriações c
contusões; sondo Internado ne
Hospital Carlos Chagas.

ATROPELADO

Um «jeep» do Exército que
trafegava pela estrada do Man*
teiro, atropelou « matou o ope-
i-ái-io Sebastião da Silva, brasi-

I leiro, dn '13 anos, domiciliado n i
- -t--i "«o de Inhoalba,

-, .1 IvrS-i-li.-.ilul im
léiio .di

0 carioca estú ameaçado de
ficar sem luz e sem energia
il.-ntro de 20 dias, se não cho-
ver ou se o povo não souber,
através de amplos movimentos,
derrotar mais essa miuwbra dai
..lght, que visa prorrogai 0 |,e"
gime ue racionamento. '

i-sse fato pode-se deduzir das j
recentes decluiaçòes do presi- I
lente da Comissão de Ruciona-!

mento de Eae-rgia lOlctrica, que,
inteiramente a serviço uu em-,
inesii Ímperialista, voltou a
ameaçar o carioca com o «blaclt-
,)uto total. Kepc-tiu a velha his-
lôria do baixo nivel de Ribeirão
das Lages. Declara, agora, que
30 o nivel descer mais 11 metros
as usinas terão de parahzar, a
fim de que não seja consumido
todo o estoque de agua do ro-
sicrvatório. Assim, se não cho-
.(¦r, esses 11 metros acima do
limite seriam gastos aproxima-
rtamonte em 20 dias. Falando
mais claro: se dentro do duas ou
nès semanas São Pedro não
ma ndar chuvas, ou se o regime
cie racionamento não fór prorro-
gado, como deseja a Liglrt, a ci-
dade poderá ficar toda às escu-
rus.

O testa de ferro da Light, to-
ir.ado repentinamente de limo-
res pelo povo, afirmou ainda
que fará o possivel para que a
-Inação não chegue ao extre-
mo. For isso está fazendo um
apelo aos industriais e comer-

A MUAUEi"^ !¦ F i P i ^

ia Luiz da Silva Kiboiro, mo-
tador na Estrada dos Sete Kl-
achos, .').iV. em Campo Gran-
tle. •.' foram à Ilha de Guarati-
ba a fim de disputai- uniu
partida amistosa com o t.m*
local, .iá dai começaram a ser
marcados pelo insucesso, per-
tlendo fragorosamente paro os
locais pela elevada ironlajiem
de iu x D, Conformados com
a dorro a, e porque su tratassi'
de um jogo amistoso e sem
maiores pretensões, os rapa-
zes retomaram à tardiPtui
com a mesma alegria com
que ali chegaram pela ma
nliã. Cantavam e se diverti-
am pelo caminho enquanto,
n grande velociadadtr, o en-
minhão engolia distancias E
foi depois de passar o cerni-
lério e-e Engenho Novo que so
deu a, liagr;.'.tia. O caminhão,
quebradas as barras <íe dite
ção", completamente desgovei-
nado, correu om ziguo-zaguo
p-jla estrada ate chocar-se vi

£k|£fifi^ * fm.i.' H
Ti

V.V' '.'_1B
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ila cidade is fábricas, o comer-
e:o, os hospitais, as clinicas e,
nclusive, os transportes, No en-
;;nto, sabe-se que se a Light

iiào tem reservatórios e se a
coisa chegou ao extremo de não
«nuis haver agua para movimen-
lar as bobinas e turbinas, não
¦abe ao povo nenhuma respon-
- íbilidade. A culpa é da Liglit,
pie, com &') anos de atividade

.rada náo se preocupou em cons-
iiuir instulações adequadas o
icservatorios aptos ao artnazo-
ii-.inento de agua para os pe-
ríoclos de estiagem.

A culpa c ainda do governo
que vem se submetendo às mais
torpes e mesquinhas exigências
dessa empresa, eni detrimento
ile todo o povo. Náo é possível,
porém, qut> mais uma vez seja
ii carioca a vítima, isto é, (pie
-.-eiilia a sofrer as conseqüências
•lo «black-opt» total. Isto por-
que o consumidor paga a sua
eletricidade c paga muito curo
por ela. Por direito, desde que
esteja em dia com o pagamen-
to. nada e ninguém poderá cor-
tar o seu fornecimento de ener-
i;ia elétrica. O povo, pois, tem

.'aiLsierk

nâo somente que protestar con-
ua esse abuso, como ainda im-
yiilir que ri Li-r.lit execute as
í.iias ameaças.

o GOLPE

Atrás de..;._« feitasameaç
;i^la Comissão Ho Uacionumento,
que nada mais ii do que um or-
tíão do governo subordiimilo aos
itrlngos do Hu i Larga, esta
mais um golpe da empresa.

lim ;!1 ii-.- dezembro próximo,
o regime de ".'acionamento d«.-
energia deverá acabar. Foi pror-
ivigado diversas vezes e quando
it veria terminar, eni ;!l «le julho
.io corrente ano, o Conselho Na-
eirmal de Energia resolveu dai
mais um prazo de 6 iriêses do
racionamento em favor dti
Light, sob o fundamento ele que
is obras de Hibeivàe. dns Lages
deveriam estar concluída, nessa
f-poca. Portanto, cm dezembro i
arbitrário regime do raciona*
ir.ento deve cessar. 0 povo pre-
ciso lutar para quo dr- fat0 o
racionamento seja extinto e
protestai' do modo veemente
contra qualquer nova cbnees-
rão do governo nosso sentido.

olentamenlo contra um pos
te fia Light, nrrancando-o e
arrastando-o num percurso d?
mais de «"? metros. Com o cho-
que, dois jovens lotam arre-
nressados a uma distancia de
15 metros ir os demais trspar-
ramados à margem da estra-
da, Muitos ficaram ainda se-
;;;i;ro.s à carroecria, e ali en-
contrarum a morte cm eu-
cunstancias terríveis, üs iwí

\ c;e alta tensão (25 mil VOlts)
rlcsabando sobro o carro, fui-
mlnou-os. Cliicoteando sinis-
tramonte, os fios continuaram
sua obra maldita, enlaçando
om ros passageiros que, feri-
dos, se achavam estendidos w
margem da estrada e nas pru-•.imidades.

ÜS FERIDOS
Atraídos pólos gritos das vi

timns, inoradores das redon-
dezas acorreram ao loca],
preslando os primeiros socor-
ros às vilimas. Tambem foi
a dolorosa ocorrência comu
nlcada ao Hospital Rocha Fa-
ria que enviou pnra ali vários
ambulâncias.

ÜS MORTOS
Em sua maioria, operário:

trabalhando nas obras de Ri
beirão elas Lages, üão os se
guintes os mortos no desas
Ire de domingo ultimo irionti
ficados nn local.'

-.--bastião Oliveira, casado,
de L!G anos, operário: Otavie
Ferreira ela Silva, com 29
anos de idade, casado, o Josií
Lopes Ribeiro, de 23 anos, ca-
tado, operário, residente na
estrada do Mendanha, 3.10D;
Jo&r. Lima Diniz. de 30 anos
«'asado, operário, residente
num barracão sem numero d)
Estrada da Ilha de Guarati
ba; Geraldo Onofrc de Souza
ile 26 nos. solteiro, lavrador
domiciliado a Estrada do
Mendanha. 1.670-Á; Ademar
Goorgio, de 23 anos, solteiro
Celranto, residente à Estradi
dos Caminhos, 4U.

Dos mortos, cinco não fo-
ram reconhecidos Eni seu*
bolsos, as auíi!!'i«|,:-'!<-,« não -.'ii
contraram quiilquei doiMimo'1
to.

Detenç
Icniar.i

Sua rsnosa foi vio-
Impediu,., de virrM

B.

Detenção

ciruilcs no s-iiliiio de que ilmu-
íiiinni ao máximo p consumo de i j| ,er^|*?)! JI
eletricidade. Todas ns ulivida-;
des deverão fazer grande ee-ono-
mia de força e luz para que a
Light nào veja diminuídos os I
f-ous lucros, Do contrário o \
.Dlack-out» será generalizado.
ATENTADO AO POVO j

Está, assim, tndo o povo do,
Distrito Fodcvíil niiieaçailh 'l<-
r:cí>r sem luz e fôrçn de uÍTiri

-m^rw*mm i

| iuo também tuila- .i_ atividades |

O partldfirio da paz ferõro
Brusztyn preso há vários dias,
quando se encontrava coletar!-
do assinatura por um Pacto
dc Pnz entro «i -r> grandes po-
imiciãs, l'.i trrursferido .-.-ri..¦•
ii.-. Deponito ile l'i - -• h

tia Kelação, paia a Casa ,lc

f -lhe
¦•'¦¦ m

atiuiniauí ,._..-... ,.*; iriiiviuez.

EM MENOS DE DUAS
SEMANAS

Esto é o segundo «'tan-Ji
«icidenio registrado em menpí
de duas semanas, -inibes con*
us mesmas característica*. ('
primeiro ocorreu om Engénhi
Novo, cem um ônlbos da 1*
nessa ocasião Culminados
quatro pessoas pela queda ele
um fio de alta tensão Agora
Se repete o fato com propor
ções mrns desastrosas e aindí
a Light responde nela m'","fi
de (11170 vidas,

Não se pode, de forma ai
guina, eximir a Light de rés
nonsabilidacle dessas trago
dias. E é sinvilpsmtnfi revol
tante que nfio adotem as au
tpridades medidas no s-íntido
íe oiiri:;:rr aquola empresa
estrangeira ter as suns rêrie-1-
de alta-tensão melhor pri ro
«Tidas, em locais de pvniu-nc
movimento subterrâneas, ou
flrarente garantida*-: contr.

riflontos dessa ordem

i r. I A
PJIJBLEÉÂS •
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Notícias Opetérias
A ÚLTIMA PALAVRA AINDA

NAO FOI DITA
Antônio Castro

A nova tebeía de salário mínimo que ofleializa o sacramenta,
na pretensão dc transformar em fatos consumados, inevitáveis e
sem solução, a fome e ns miseráveis condições do vida de milha*
ns tio trabalhadores brasileiros, constitui a mais evidente traição
tle Vargas h classe operária. Náo foi o próprio Vargas que, quan*
,1,1 candidato à presidência da República, na campanha eleitoral,
prometeu solenemente aos trabalhadores melhores salários e mo*
Ihores condições de vida? Hoje, levado de volta ao poder pelo voto
ilas massas trabalhadoras que acreditaram nas suas promessas
demagógicas, Vargas não oxita em trair essas promessas, atirnn-
Ho à faca do proletariado o escurneo qne representa a nova tabela
ile salário mínimo.

vaguardar os seus direitos,
cumprindo esta tarefa. Nesses
meses do governo Vargas, os
trabalhadores brasileiros tem
dados evidentes provas de que
sabem lutar por suas reivindi.
cações e de que cada vae con*
fiam menos nas promessas
getulistas, promessas que in-
variavelmante degeneram, na
pratica, em traições. Greves
vigorosas já assinaram « pas*
sagem desses meses de gover.
no «trabalhista». Rolvlniitcan.
do aumento de salário, os tor-
roviários da Rode Mineira o da
Santa Maria, es transviários
de Porto Alegre, os têxteis e
metalúrgicos do Pará, além
dos trabalhadores de muitos
outros setores profissionais, já
lançaram mão, este ano, tia
pranele arma que é a greve.
Agora, são os bancários pau-
listas que, desafiando a lntran-
sigêneia dos patrões e as vio-
lcncias do governo patronal,
mantêm-se heroicamente em
grave há 60 dias reivindicando
um pntamentn mais justo o
uma vida mais digna. Estes
exemplos, tomados ao acaso,
cvidenclpni que nintla não foi
dita n última palavra sobre a
tabela tle salários ele fomes de
Vargas-Segadas. Esta palavra
os trabalhadores 6 qua dirão
com suas lutas, cada vea mais
vigorosas, por dias melhores,
E será ela, sem duvida, que
prevalecerá.

Os Marítimos Não A
O Salário Mínimo de

m m

€,..,- 
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Mas a verdade é que, nio
só as pretensões de Vargas-Se-
KU(la3 Viana devem ser consl-

i lera das nessa questão que en*
volve, por um lado, ob interoa*
ses de uma pequena minoria
do exploradores — os indus-
triais e homens de negócios,
tios quais Vargas-Segadas Via*
-ia procuram garantir os su*
per-lucros e por outro, os jua*
tos interesses de milhares de
trabalhadores, Além dessas
pretansões, há um fator impor-
tantissimo, decisivo, que náo
pode deixar de ser levado na
devida conta: a vontade dos
trabalhadores, suas reivindica,
ções dc salários correspondentes
a? suas necessidades, sua de-
Clsáo de luta por melhores con.
diçôes de vida, Isto, cerlamen-
te, Vargas-Segadas não inclui-
ram nos seus cálculos. A cias-
jb operária náo aceita, a ofi-
oilizaçào da fome e. da misé-
ria, nâo encara a exploração
brutal a que é submetida como
fato consumado. E, à base de
repetidas experiências, conven-
ce-sc dia a dia de que, se é
objetivo dos exploradores e do
governo que os representa,
linda que seja o governo «tra-
imlhtsta^ tle Vargas, perpetuar
essa exploração, à ela cabe
nioclificar a situação em seu
favor, A intensiclaele do mo-
vinientn operário, crescente
nos últimos tempos, assegura
••ue o proletariado saberá sal.

A propósito da tebcla elo
salário minimo Vargas-Segadas
Viana, nosBa reportagem pro*
curou ouvir a palavra do sr.
Joao Antldlo dos Reis, presi*
dente do Sindicato Nacional
dos Talfeiros, Culinários e
Panificadores da Marinha
Mercante, Interrogado se a«ha-
va ou náo possível a um tra-
balhador viver atualmente com
1.200 cruzeiros, declarou:

— E' uni verdadeiro absur-
do. Não há quem possa viver
com tal salário aqui nn Dis-
trito Federal. Sómonte as des-
pesas com alimentação e habi-
tação consomem muito mais.
Por Um. miserável barraco lá
em São João de Meriü se paga

400 cruzeiros, no minimo.
NAO ACREDITA

NAS PROMESSAS
DO GOVERNO ,

Nessa ltura o repórter lem-
bra que o governo proclama
abertamente pela Imprensa que
o custo tia vida vai baixar. O
sr Jcifio Antldlo dos Reis, res*
peaitleu prontamente:— Para dizer a verdade.
Não -acredito nem que o custo
da vida estacione, ficando no
quo já está. Todos oa traba.
lhadores estão pedindo aumen-
to de salários e os empregado-•es alegam uma sltuaçáo de-
ficitaria. Resultatlo: em troca
ele uni pequeno aumento dado
a nós trabalhadores, os empre-

gatlores recebem uma percen-
tttgcm alta. E' o que tem acon.
tecido com os marítimos. B
agora os armadores se prepa-
ram para arrancar um aumen*
lo tio 60% alegando ser o no*
cossárlo para cobrir as despe-
snii com o aumento de 65»/»
que estamos solicitando. Por
isso é que no acredito que bal*
xe o custo de vida. Os empre*
gadores náo se satisfazem com
os lucros que já tflm.

O NOSSO SALÁRIO
MINIMO E' O PLEITHA.
DO NA TABELA
E encerrando sua rápida en,,

trevista, o presidente do Sin*
dicato Nacional doa Talfeiros,

I Oiu tf íüwfjul M üiWiiJU C

Culinários • Panificadores da
Marinha Mercante declarou:

— BBBa tabela no passa de
um Absurdo como JA disse ini-
cialmente. Não corresponde de
turma alguma aa necessidades
doa trabalhadores. B mesmo
porque n&o se pode admitir a
variaç&o decrescente de sala-
rios que ela apresenta de es.
tado para eatado. Ora, o custo
de vida nas demais unidades
da Federação nfto é mais baixo
do que o daqui da Capitei.
Pelo contrário, é muito stiue*
rlor. Tudo que se compara
fora daqui ó mata caro! *3
quanto mais longe o estado
mala cara a vida. No Pará e
Amaaonaa Já oa pregos atin-

nio di; Salários
Os trabalhadores maritimos,

empregados na Companhia
Comercio e? NnwHação como-
çam a se movimentar para a
conquista do Abono de Nata'
e tio aiimenio tle salários tia
tabela aprovada pela Federá/
ção Nacional dos Marítimos.
A campanha que se inicia
apoiada na cqnvicção tios Ira-
lialhaelorcti tle que; uma em*
presa em que registrou em
seu balanço do ano passado
um lucro do ü4 milhões e

navegação
Mais de 54 milhões de lucro no anc passado en-1 companhi averde
,„_„. ,/ ,„ | A Companhia Comercio equando o<? salários se manien.. para a maioria, Navegação é conhecida entre
e. - 40 cruzeiros diários — Multas e descontos1 °s tr?ba,hadores do mar como

arbitrários

0 Trabalho Com üs Massas
I Principal Atividade és HéA

Os sindicatos eia Cnina le*
vuiii a ereico um giganícsuo ira-
iwiiiii ue; urgtUliK»ü>iO t ei*; 'jau*
«açaO tllU-e í.í-i 111.ÍSÜUS. in.V|<ll-
(•r.ni aos U'ab£(haüüt'iiq as m-c-
ia.; v os méuüos elo trabalho
simiiudi e liiea laziiin participai
ileiH.s, ensinam os liiiüainadü*
rea .t participar na aüunmscru-
ç«0 UtiS eun'ie-i>U;i, iruuollilliu

peia iiqtUuuçao eto analiuisius*
nio, ueamivoivem a tiniuitisau no
trauaiqo, ticieiiueiiii os í.uetws-
Hts uoo traoainadores contra us
aienetttips pjr parte Uu.-, pauoes
ii uos CAji.uiaeiui>as ele Louua üc
Upos,

*i' interessante, por exemplo,
«ver como o Bsuiiucat&a clune-
ses ajuuuraia us (rapalhadures,
a su âoertar doa uhamaUuB «cnei-
ies uiiernMthuriobs —- espécie
ue ehei.es ue grupos, iivsguèiau*
tus ue niuU uo uma — ejuu con-
CeiiLiitvaut em se.;eo üiauri u Co-
louuejau t a u.o|ji.usa e'us Ira-
bainauoiès e n.cs rououvam acv
lu por cento ue seus salários.

Ua ãiiuiieiat.i-j umuesoi ueciui.
íant terminar com eó-ia praga.
Naturalmente, o Guveuno ro-
pinar uu Onuia teria poeiieiu su-
nriinlr o irauaino etoa «cnerea
iinuineuiárioi» por ínejo ue um
decreto. Mas is^o nao dana '•¦-
resultados uísojucos. l'or eanc
motivo, uni granqe uaoaii» üe
csciareciniBiiuo t"' roaiutatíu a
iim eia explicar aus tiuoaijiU'
Uon.'3 ijov, nu niuiiienr.u, uies
inuaiitus poúium dar tim aos
vCiieies ,in.eiiiiuUianuaj. ÜiUPau
eu truüainadorcs começart*,i)i a
cuinpieentier qutí era n«cos3ariu
f.ut í.m ao biatcnia que tedotí
ornavam, us b,uuicaios f.a uni-
na 01'gaiitzurjyn, por toda ie liar-
té, icuniuea tie massa*, duran.*
te as quais os traoatnadoics
oenuiicittittiii eoncretamenta <*?
mimes e abusos praucau-is ih-
los tenefes». Estas reumòes £0
converteram, tie certu modo, eií)
tribunais onde o velho nundi
de exploiaião era julgado. Vo-
iam, ao mesmo tempo, uni.i
magnífica escola para oa tra-
balnaõores ainda inconcicnU*-:.
Nestas reuniõet, tomava-Si3 ha.
hitualmente a decisão do abi-
lir o velho siatema de cqlqga.GiU'
o ao mesmo tempo de iBulai
aqueles qiw o inpftrpam — tQ;í
chefes internieeliáriosi'.

E" assim que, ont a ajuda
dos sindicatos, os tralwlliaeto-
res Ua China se libertaram, eles
mesmos, de uma d.ts forma-*
mais cruéis de cxpioitiçâp. Em
consequálicia e!6s;:-e tni-.alhp, (1
aiitorii!aele' e a influência elos
sindicatos foram granüeniente
reforçadas o oa trabalhadnres
melhoraram suas coneiiejóeà ma-
leriais ele existência adquirindo
uma grande Mtperiênpli V°\\V'
eu.

Naturalmente »? encontra
aiiuia muitos outros «templos
ete bom trabalhei de organiatt'
ijüei f; de educação dati piassas
realizado pelos sindicatos.

Mas, ao mesmo tamp . *->*ls-
tem tambom yy.uniy.-.o'-^* a dl*
rigentsH sindicais que nfto "¦
comproendero aipelu, que suljí.5-
?Jmam a impjrtfençla elífist, ira-
bslho, apeoai1 eis e eiol!-r-.-.r ^f >
resoluções, referentes a unida-
de, a luta pelos inte-rtaseu vi-
tais dos trabalhadores e ds.?.
massas, etc...

A debilidade dp trabalho ele
massas do um sindicato indi-
ca Invariavelmente uma de-
formação burocrática e algu-
mas vezes sectária uo traba-
Iho. Estas deíorniacOea *-°.n'
duzem sempre a um isola •
mento das masins e, por ran-
seguinte, uo dejjiljtamenlo da
organlxáçáo it üs derrota.-.

pos ou camadas que estão
«por cima» elas massas, con-
taminaelos ;jeio orgulho é pela
presunção a seu respeito. Con-
ciente ou incòncióniemonle,
tais dirigente;; sindicais se
inspiram na teát; do herói e
da multidão, eles imaginam
que se poeiej substituir a ati-
vlelaclo das massas pela ação
tie um herói; tem a opinião
burocrática ele que todas as
questões podem ser resolvielas
por meiei tle ordens e rpi>ula-
mentos.

Os autênticos dirigentes sin-
rlicais progressistas crêem pro-
íuiiriamente na íprça criado-
ia das massas. Sem esta con-
fiança, os dirigentes ni\o po-
dem desenvolver verdadeira -
mente ti trabalho de r.ias;;as
permanecer junto as mesmas,
sempre e em teitlas as etapas
do movimento, nas lioras du
êxitos como na hora dos fra-
cassos. Unicamente aquele
que compreendeu bem que é
justamente o povo que faz ít
História, e que a História ver
tladeira ò a elas massas popu-
lares e não a dns chefes mi-
litares e reis, somente esse
compreende qtio su separar elas
massas significa perder sua
cejnfiança e seu apoio, sigui-
fica a derrota.

O movimento ele massas
tem um resultatlo decisivo, he
as massas não eslão unidas,
se elas mesmas não conclii*
zem a sua lula, é impossível
obter sua libertação. Mesmo
as reivindicações parciais, tais
como o aumento elos salários,
uma meilinr previdência sp-
ciai, melhores alojamentos,
etc. continuarão senejo pala-
vias vãs se não são elefeneji-
elas ppias massas.

Naturalmente, todo movi-
mento tlt: massas, Inclusive.' o i
movimento sindical, e'oleic;t
sempre il sua frente aos uu-
mens tle vanguarda, us mais
conscienUv;, us mais onéi-gi-
cos e cheios t)e abnegtiçãti,
sajçjps ela massa t|o povo, que;
conta em sen seio com lüíl

grande número deles. E' na-
tural qne selara justamenteesses homens que dirijam as
massas o formem a sua van-
guaitla, juntamente com os
militantes. A força tlesia
vanguarda, sua influência e
sua auioneluile, depende tia
mciliela em que ela esteja li-
pada cnm as massas. ?,e a
vanguarda não sabe estabolo*
cer relações justas com as
massas, se se isola das mas-
sas, deixa cie ser vanguarda a
não poderá mais realizar suas
tarefas. Então os inimigos ela
classe operária e elos sindica-
los podem facilmente o:-ter-
minar a vanguarda isolada.

(Continuai
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DOENÇAS K OPERA
ÇÕES DOS OLMOS

CONSULTÓRIO!
ii 15 tk* Nnve*in!*ro, H*}
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Seja Sóeso do
M A I P

•100 mil cruzeiros está em
cemtlie't;cs íinantieiras t|e con-
cedeu' tanto o Abono titiantu
o alimento da tabela oficial
eia FHM, tanto mais que os
aumentos conquistados pelos
maritimos hà ires anos pas-
satlos nunca foram pagos pe-
ia companhia.
SALA1UÜ Dú MISÉRIA E
DESRESPEITO A LEI

Segundo dados recolhidos
por nossa reportagem, os tra-
balhaeiorcs da Comercio e .Na-
vegatjfú) são cios mais mes-
qtiiiiiiamcnte remunerutlos en-
tiC as várias corporações tia
orla marítima. Para a grau-ele maioria o salário foi con-
gelado em 40 cruzeiros poi(lia, o que, tletltiziclos os eles-
contos ei multas, nao atinge
uma paga mensal de mais tlt?
mlj çrijzQiros. Esse salário nau
é aumentado r.-jm quando o
operário é transferido tie um
serviço pm-a ovjtro un qua; a
remuneração soja mais aita.
Além ilisso ê tlesrcspeitaela a
lei cpnstuticlonal que tleier-
mina que o salário seja igual
pura trabalho igual. Os me-
nores e ajudantes continuam
o ganhar o mesmo salário
mesmo depois de já estarem
trabalhando e'oni as ferra
montas.
MULTAS, DESCONTOS E
CONTRATOS LESIVOS

Exisle nn companhia um

regime de multas e descon-
tos completamenU? arhitrmio*-
que não têm outro objetivo
senão o de apertar aintla mais
a exploração sobre os opera-
rios.

Duas vezes por mês os tra
balhadores reèétofn um pu*
qtieno abono, do qual *,ão
descontados em 1 por cento
e o pessoal da turma recebe•10 «tuavos menos em cada
hora elo quy o salário mar*
caclo na tabela do expeillpn-
tei. Náo há quem saiba expli^ i

«companhia verde*. Os dire
tores, a começar pelo presi-
dente, sr. Mario de Almeida
até os chefes de serviço, sáointegralistas em sua grandemaioria. A coisa chegou a tal
ponto que houw um tempo
em que o pagador, quandoefetuava os pagamentos, pe-dia ps quebrados para a 4çítoIntegralista.
LUTARÃO PELO ABONO
E PELO AUMENTO

Os trabalhadores, neste fimde ano de mi^ria e difict|ltia-des agravadas ele todos os la-dos, estão decididos a lutar
pelo aumento de salários e
polo Abono de Natal, levando

gem um nivel quase Inaoredl*
tavel, E para estes dois esta-
dos justamente ó que os sala-
rios são inferiores aos demais.

Quanto ao quo diz respeito
a nôs taifeiros, culinários o
paniifcaelores marítimos, não
Interessa esta tabela, O une
queremos 6 o salário pleiteado

na tabela quo Já se encontra
nas mãos ela Comissão de Ma.
linha Mercante. Aquele é que
o nosso salário minimo, N&o
potlomos viver com menos Na
tabela não existem salários in-
fedores a 1 650 cruzeiros.,
Cum menos não podemos viver,

[Rins BAIXOS E PEKIiü
NA COMPANHIA PAULISTA

car esses descontos. Existem 5" '""„'" 
X* i ' .,dainda HS multas, nue são co- ,?„a.discuss5°.í1essas:!«vl»s multas, que são co

bradas também, sobre as fal
ias ao serviçp. A fim eK> rerju-1
zir o mais possivel as despe- I
sas tle produção, cortando de
tQdas as formas nas rolha* de
paga meuio, a tlireçãei da em-
presa propôs aos traij^lj-a-
flores mais antigeis um çim*traio pelo qual, abrindo mãoelei lempo tle s-.tvíço rocebprl-
tim 100 por emento a. (nais so-In-e as horas extraordináuas.
Tra! a-se como se vp. t|e umatlcscaraela maneira ele burlar
a lei da estabilielaele a um
verdadeiro contrato ele est-ra-
vltlão, Alguns aceitaram, eos
que recusaram sème.ha,niè
barganha, ficaram recebendo

I somente .IO por cento ele acros
cimo sobre as horas extras

| s/jja qual fôr o horário
i quo forem feitas.

i*in-nicações para dentro tle seusSindicatos e exigindo das dl*
retorias uma posição clara e
combativa.

E' critica a situação dns
ferroviários da Cia. Pattlls-
ta, localizada em Araraqua*
ra. Os salários são baixos o
o custo dos gêneros, ao con*
trário elas promessas de Gü-
túlio, aumenta dia a elia. O
câmbio negro impera na ci*
dade. O açúcar, que tem o
preço «oficial > ele 4,10 ê ven
dido abertamente ;t 4,50 nos
armazéns e empórios ela ci-
datiu. Empiygatlos com mais
de 30 anos ele serviço, em
cargos tle responsabilidade,
como os conferontes do Ia,,
ganham, com o descanso
remunerado, 1.508,00. A si-
tuncão elos trabalhadores ela
balrkacao, via permanente,zeladores, etc, ainda 6 mais
grave. Percebem no máximo
1.200,00 porque sofrem vá-
rias deduções, Com f-.rcs
salários, a paciência elos
trabalhadores está se esgo-
tando, não obstante as ilu-
soes aintlti existentes entre
os ferroviários, ilusões to-
mentatlas pelos pelêgos cie
Getulio, como e, asqueroso
Vergara.

A alimentação dos forro*
viários e suas famílias con*
siste, na maioria elos casos,
em arroz e feijão. Leito o
carne, só no dia do paga-monto. O preço ela carne jáatingiu a 14,00 o quilo. O
aluguel de casa chega a•150,00 e 500,0o nos bairros
mais afastados ela cicla,-:*.'. A
Cia. Paulista tem uns pardi-eiros a que chama tln casas:
são 3 cômodos tmtlc se abri-
gam dezena elo foroviários
muitas vezes com família
atê do 11i pessoas, vi\

W/m^m^ní^jMBm^mWÊf^^^^y '?

st>m o mínimo conforto, nu<
ni;t lovoltnnto promiscuída»
do. As filhas moças doa
ferroviários não sabem como
adquirir o ais modesto doaenxovais, sendi obrigadas,
desde a ir "".nela, a se em-
pregarem por salários da
fome or. casa de burgueses
oti so escravizarem nas fa-
bricas elo lecitlos e meias, co«
mi «Lupo» e a «Têxtil Had-
eiaelv, Ficar doente è dos-
graça, . os remédios e-ns-
tam urna fortuna.

Um servidor que mora em
«casa» Ia Paulista quando6 aposentado, apC*, prestar
por quase mííio século servi-
ços n imprensa, é despejado
sem ter onde se dirigir. As*
sim paga a Paulista a vida
que sugou ele um hrasilelro
que lhe tleu milhares da
mineiros tlt* lucro.

Os ferroviários estão rils.
postos a exigir ainda a vol-
ta rio sr. Fenelon Lula ae»
trabalho, afastado dos seivi-
ros desde a última greve
pnr aumento ele salários, o
que já vai para mais de 2
anos. Fenelori está doente o
tom 4 filhos para dar tio co-
mer. Eslá passando priva-
ções. Ainda recentemente,
quando ia embarcar na Ga-
re tia C. P., foi detido porelois tiras que o ameaçaram
tle prender, só não o conse*
guindo pela resistência da
Fenclon e de seu compa-
nheiro do viagem. A policiaestá tentando assim intimi-
elar a massa na luta pelaaumento tle salários.

Antônio Pedroso
(Aiaraquara — S. Paulo)'
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Ayenjda Gomes freire 275, (antigo 35) — Rua
do Rozunde, fa'6 IS Km fn;nt« ao Hotel Mui» de Sà
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GRANDE E VARIADO

SORTIMENTODE
MOVEIS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CRINAS A
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS
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DIREÇÃO TÉCNrCA DB1
SEBASTIÃO PINTO FILGUEIRÀ''.

Huü Barão da Mesquita. 338 — Tola 48-4189'

VENDAS
\' VISTA E A PRAZO

QCAMI2EIR0]
A GRANDf ORCANISAÇÃO *'m ^q W d' As$emb|éo » j
«IU YíHH ÍUfU m M-HOs/i

Assembléia, 28-S6

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
b.Qixifcieiro, eletiici.la
de e mecânica «m re-
ral, cr-3ulte o RPTS
pelo Telj „ 4^-0954

ir Econômicas
xfaLâttifar

usNotas
Reduzida a uma .terça parte a

Safra algodoeira do Nordeste

A tüu.ii.cia lildlai* lldi
.jiasBftt. e, na re-üiòitda, o '''

0*3 técnicos culeulam que a
piodiiiynu aigoeiüeiva elo 1'íui'-
eieale bffirjiieiro euiíi rueiuüiela
a oil j)Qí conto íIoi-í tolais pre-
viütoa, Jmi tJüUmativaa ue
.i'iu.uuü luiieliitia** leram tle-
pois bítiKíman para Y4.UU0 to,
uelucias, aterielenUo.fie «os
eleitos tia soca. Vieram cm
seguida oa prejuízos cuusaclos
í-tta lagarta e agora se esü-
ma tp^o a saíra nordestina íl*
t,i,e por 50 ou liüiOOU tonei»*
uu*,. lím conseqüência dessa'.-iüUBtadoru redução o Mor*

I deste, nao pode íornecer algo*
| cífto dâ fibra long» is Indus-
I ivías ppullstas e, contraria-

üitiiUe a tudo que w tem vis-
to, <* São Paulo U»e esta for-
recendo «lgod&o aos Indus-
tilals do Noríie.

Km nenhuma pano me ca-
lunía tanto a natureza como
nas últimos tempos no Brasil.
Os fenômenos naturais são
constantemente invocados pa-
ra «justificar» todas as nou-
sas mazelas: a falia de água
nau cidades, a falta de man-
teji,ía, a falta de Jolte, a tal*
tu ie caine, etc Hâo tardara

qiwm afirme mio é a «natti*

roía lngrata> a causadora da
hülãdío, *> mtârt* l"e '"•

VatlO eis lares elo povo, elos
eíeficUs orçamentários o -.lo
iiesgpverno geral, Us ulôssi*cos elo marxismo já advertiam
sabiamente contra a tenden-
cia a descarregar na natureza
a culpa do totias as desgragafs
que cabem à crise agrariacrônica. Por laso nunca se fa-
lon tanlo em erosão do solo,
om empobrecimento da letra,
om seca e pragas da lavoura
como hoje, Mas quais são as
verdadeiras pragas que eslão
por trás da decadência da
agricultura brasileira'*' Sâo o
latifúndio e o imperialismo.
Suprlma-se o cerco feudal quedia a dia mais se aperta om
lòrno dos produtores agrícola:-,
e pecuários; suprima-se a po-
nelratjãti imperlalisla que es-
traiigula a produção rural u
teremos reposto a lavoura e
a .pecuária em cotitlii;õpR de
desenvolvev-ECi em condiçO?-*
de enfrentar os flagelo? ela
erosáo, com o recurso rl.t atlu
bacáo e da calagem; em con-
diroes de enfrentar a çôci,
com o recurso uus IrrlgaçOe.*,,
em condições rio enfrentar as
pragas com o recurso dos In*
setioldas.

aso «ia decadência daO

cul! ura algodoeira é típico. Ja
mostramos nesta soc;;£o comu
depois que as empresaq impo
riaüslas (Sanbra e Ànrfor*
con Clayaton) começaram a
agir no Nordecte, a submeler
os pequenos produtoras a con-
tratos drneoniacoa, em ligação
com os grandes prensistas, ..
lavoura algodoeira começou a
decair. Ao mesmo tempo, os
pequenos proprietários come-
çaram a abandonar suas ter-
ra3, embarcaram nos cami-
nliõcs e vieram para o Sul vi-
ver a aventura dos latifúndios
cafceiros, como assalariados
ou colonos.

Eis ai ej que os economistas
biirguosoç, povos flsiooratas
ao avesso, procuram «e;..*ili-
car» com os fenômenos natu-
rai.s, sob pretexto elo que as
nicas o as lagartas sfto marj
perigosas do que ns Imporia-
listes e os latifuneiiátios, E
r:ry'a do admirar se os govei-'
nos a iieivro das c!a:.r.3s ri-
cas e das empresas estran-
...eiras passam a fazer coro
com tal espócie de neleptos d.t
economia vulgar, falsa ciôn
cia para enganar os rnlos.

•vs^vs-VyVNV,

Qs. Iiiciob de 25 cncidiludüH aiióuinii*B que cK|»'.oiam a
ftgrit-ullitiii, subiram, no tino de 105(1, a quase o tri|ilo dus j
viMilitailns t*ni 1010, ptiasanda de 14,8 par* W miljlôífl #
ciir.e-.itns. Uvitlütitcr.iiíiite se trata de resuHadfl» iiuferitifls
litir ítramlfa euipresus, que tiram (le steiis 'latifúndios rontü*
iniiiiltiH utitlti voz maitirtm, Jtislaineute Q «*p|itr4riii da «W se
dá cum «a ruMiltaiiós il»» iiequenu» praiirieilailps qtn* sAo
cadti \oz inctiures, em fa*e de huus creaeeiiles (liticulilailea,

rONTM; Cmijitiittiiu Econômica I). 4, Abril Ais 10<jl.

Quanto Ga^ta o Carioca
Com Transportes

Estimativas da Fundação
Getulio Vargas atribuam 4
população do Distrito Fedaral
uma dsaptssa total de 2 bl*
llõa.i ele» cru;,*-iiros com trans*
portei urbano», no ano de
18BÓ. Esses tlols bliões se dis-
trlbuiram do seguinte modo:
despesas cum bondes, ^50 ini*
lhões; ônibus, 3-11 milhemos;
trens, ISO! ;*.uíolotnt;0ea, Uü;
tajíts <00; t» carros partícula*
res, 800 milhões de cni2elt'0b

A luz (\is:;en calculou, de.
duu-^e qua o» pn^nuiaort*» de
carrot* particulares — 40 mi'
ao todo —- despendem para
sua confortável locomoção
quase lauto quanto o resto da
população, uma vez que seus

gastos representam 40 por
cento do total.

Pode-se ainda deduzir que
enquanto um prpprieia'lo de
automóvel particular j*Hst-,
Cr5 1.750,00 por mOs eom ga-
sollna e manutenção de seu
veiculo, o carloea pobre não
dispõe do transporte de nial**
do Cr8 100,00 por môa, (ato é,
17 vezçs mentia-

TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FÁBRJCA DB

MOVEIS ESTOFADOS
Uctiir.ua
<ÍWtu

S elu çnlcliuçs ile mulns •• piiltronus cumnii, (lercc-silo i|i'i\li|iifi- iisíilu, e.if.liMnis fsliiíiiiliis [iiini. Sul»» Ueli.llltur ti ílrnu,' 'los

Cortinas, Peçpraçõcs. Lustra-se ílovei».
Ateinle-st! a qualquer pemtti elu cidado com nrçaimmtos sem

compro rtiisso.

FIGUEIRAS Ei MARINS
Rua Vandenkolk, 4-A — Tel: 30-0133

RAMOS — RIO DE JANEIRO
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LEGISLAÇÃO DO TRÀBALífO
B. Ca lheiros Bomfim

SfESSfAS DOUilAPO, - Despedido ha
completar nuiitro anos tia fttsa, ostá impossi-iiiiitaiin tio í(i'i'anj!iv novo emprego rstáí?'*!
receia il;n* a cttrtpimi inMlisuieiiial para n «m*
lifügtitliif uutititr-lliQ a eliitti da saída sem¦pitos, ivivlmi ti iiitliMiUiieão a que so julga("om ditvHo. Dal ua |)e!i';;iiiittis qua nos faz
a) a Pnixa na curtoira faz çom qne poreit) seus

direitos? li) como deva fazei tt recltimnção nn Justiça do Traba-
Iho?

JtIOSPOSTA. — Uma voz demitido, injusta nu justamente,
iMinipro n„ eiiipi-iifratlo renlumnr do nptpveçntlor a hnixa na cartei*
ra pi-tifissioiitil, Tnl anotação, não anmaule não lhe retira qunis*i\mv yiinltisens, coniu nintlh Ihi' á útil, pujs l'az prova da elispetiõa
u facilita a pi'(U'tii'ti do novn cnloeucnn. Cuitlatl» o titnpregado deve
U-.v, não com o linujiuiiontn (In tl-Un tlti min .saidu na carteira, mas
flili) ooni os redima quo |lit> sãp .Imlu.-; para assinur.

Quanto à voplnmuejão, o omprasmln pnilevA l'nzê-la por escrito
ntl Vüibalnituitti, pprtinto o Pislnhiiiilm da Juatiça do Trabalho
(Av, Nilo l'ni.':inli:i, ,",l, sobrolpja), nãu spnclp iniliiipunsável a as-
sistóiiciii de tiiiviintiilo,

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo 9$=^

ALBINO QRAVEIKO - Hio. Su você ostá
contribuindo para dois institutos ele provi-iiancla social, vocô terá tlirolto em casp de "-fi¦'""
aposentadoria a receber os tlnis proveitos. Sti

O Pecreto-loi númoro 8.821, iln tí-l tlu jtt-
u«iro do l!)-ili, recnnhoce osao direito aqueles
nua coiitriliiieMii puni main (lo uma Itistitulnfiei,
Moamti c|ii e*ttmi de' tnorlo sniis bcnoflciárins
terão direito a timbits as punsilus, bom como n auslllp

O que* fiou bem páteinto é que si* você nãn é funcjoiiário pú*
blico oti de uma autarquia entiutulititln nn tiecraíp 1.1 GÜ, ., vulor
tlaa aposentndnrias é calculado, sempr
tiill ennsalrna mciistiiB.

Como o valoi ela pensão é
¦.oca vBfi'*., rpuitti f.*.i*i'menti*, que stius heruelroa turào direito à
mctfíio do vttlni das eluti'* ninisentatliiritis.

So um ilt; sutis beneficiários estivei percubendo nrdunudos en*
tilguni trabalho, eni nada prejudicará n seu direito à ptuisão.

O referido decretn-lei Rtiiitnto n itiuiniulasào ele aposentado-
das e pensões coin remunerução ou salários.

Itir.crtil.
ícjonário
.102, ., vi

flbre o máximo d» doie

il à nictiitlo ela aposentadoria.
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o Bangu como franco favorito.

arruou o "Expre
COM A PRIMEIRA DERROTA FRENTE AO OLARIA PERDEU O VASCO TODAS AS'

POSSIBILIDADES DE TORNAR-SE TRI-CAMPEÃO - EM SEIS PARTIDAS 8 PONTOS

PERDIDOS E NENHUMA VITÓRIA - INUTILIZADOS TODOS OS ESFORÇOS DOS

bnucáaraíES cruzmaltinos - justa e brilhante a sensaciowal vitória
ALCANÇADA 

PELO CLUBE DA RUA BARIRI —

da Colina

'ü Vasco ela Gama esta pra-
piamente fora elas cogitações" 

ra voltar a levantar o titulo
campeão e que seria o ter-

iro consecutivo. Antes elo
leio elo campeonato, os dire*
.res cruzmaltinos fizeram
andes esforços visando le-
ntar o primeiro tricam.peo*

-jato. Novos valores foram
Btontjatados para integrar a
Buuipc, em caso de afasta-
Sento ele algum titular. As-
Sin. ingressaram nas fileiras
io grêmio de SSo Januário os
' 

aques Edmur, unia revela-
rriela no Canto elo llio

tabela quatro pontos, o Vasco
ela Gama ainda alimentava
algumas esperanças. Os vas-
cainos levavam em conta as
surpresas que o certame elo
corrente ano apresentava em
cada rodada. Como havia per-
eüeio oito pontos, também os
outros poderiam encontrar ad-
versados que lhes roubassem
preciosos pontos. Mas, .para
isso, .".eria necessário que O
Vasco não tropeçasse mais
uma única vez. Em caso de
uma derrota em mesmo um
empate.', estaria definitiva*
mente fora (Ie cogitações. E

adversário ideal para as suas

0 sur::i,!'' '" Y ""  '""o 
I temendo um resultado adver-

que era apontado como
turo Aelemir dos campos na
onais; Sarará, Cabano, Amei-

além de outros que, após
n curto periodo ele oxperi'

«cia, 
'foram 

dispensados. De
Iodos os citados, apenas Ed-
•ruir tem integrado o quadro
principal. Nos primeiros jo-
os o ex*atacante cantorrien*
e apareceu destacatlamente.

feom a queda ele produção da
fcquipo, também Edmur come-
»ou a fraquejar. Aliás, a for-
Síação da vanguarda vascai*
fna tem sitio a mais variada,
fe que, naturalmente, influiu
decisivamente no conjunto.

Sme-sdid.-vs
jj£S E5ÍSBANÇAS

-'T\'os primeiros jogos (Io cam*
íeonato, o esquadrão de Sãa
anuário eleu a impressão ele

àer adquirido a forma que eles-
ulava nos ruins anteriores e
ue náo apresentara na ¦ Co-

Ia Rio-. Todavia, o primeiro
opeço surgiu quando se de-

rontou com o Flamengo, pa-
o qual perdeu pola conta-

rêm ele dois tentos ri ur.;. ir-sto
íêstiltaelo. porém, não chegou

impressionar muito cs aíi-
inàdos cruzmaltinos, pois oi
rp-nepros realizaram uma

performance» d i r; n a ei o s
íWaiores elogios, enquanto >
quadro de São Januário não
Recepcionou. E or; que acha-
Sim aquele resultado normal

m, foram Intensificados os
treinamentos para os compro
rnissòs seguintes, Também o
local de concentração foi mu-
dado. São Januário não era
o lugar indicado para o re-
pouso pios jogadores. Arran-
¦jou-st! outro. Enquanto isso, o
ambiento nas hosles cruzmal-
tinas era tle otimismo quanto
ao compromisso Irente ao Ola-
ria.

Os alvi-anis também haviam
sofrido uma queda sensível de

produção, culminando com o
loja contra o 13on*

star vencendo

segunda fase, ip-ando o arbitro

styeram razão, em lace da vi-
ria alcançada no compro-

iro Ma-misso seguint
oureira, ,Mas

mais oito pontos, Mesmo coit
b derrota para o América, nc
ultima rodada do primeire

frente
Mas. o.s jogos se-

íjiintes foram de grande
{Anarirura para ns mentores o
rorcedoros vascainos. A parti:
tio embale contra o.s tricolores
suburbanos, o Vasco não con*
jseguiu unia vitória sequer.
Km seis cotejos perdeu....:.. . , .. C()m

1
ro

turno, ainda alimentavam os
tascamos esperanças*na re-
Superação total do time para
b returno. A primeira rodada
indicava o Botafogo como ad-
yersãrio elo Vasco. Os alvl*
hegros estava mem igualda-
&e de condições na i.abola
bom os cruzmaltinos e por isso
feurgiarh corno um sério oh.--
juaculo ás suas pretensões.
Contudo, os.oerava-sc que os
[rapazes ela camiseta branca
lcom faixa negra (fizessem
iima grande atuação' e levas-
fcem tle vencida os seus ad-
yersários. O resultado, entre-
ftanto, fui mais um empato,

I 
Mesmo com oito pontos per-

lidos, atrás dos ponteiros da

empato na poli
I sucesso, apôs

por 2 a O, Em conseqüência, en-

caravam os vascainos aquele

compromisso com,, a grande
jportunidndfe para a recupera-

ção do quadro. Olhavam os seus

adversários como um quadro
apenas regular o que não poeie- _
ua oferecer muita luta. Aléinj

disso, o «matchs seria realizado
em São Januário, portanto, em

seus próprios domínios, Mesmo
os problemas de ordem técnica
não eram levados om conta, pois
enquanto Tesourinha e Ademir
ainda continuariam de fora Ma*

neca tinha o seu reaparecimento
assegurado, n quo constituiria,
:,p m sombra de dúvida, um óti-

vro reforço para o quinteto
ofensivo. No entanto, engana-
ram-so inteiramente os que não
acreditavam no esquadrão «ba*
ri vi». Apesar (lo clube através-
sar uma das mais graves crises
internas da sua existência, os
rapazes leopoldinenses também
ansiavam por uma completa
reabilitação. 13 o Vasco era o

pretensões, tratando-se, como se
sabe, de tinia das mais podero-
sas equipes da cidade. .

Iniciado o jogo, nota-se maior
ctitrosamento nas diversas li*
nhas do grêmio da «Colina:». Os
vascainos lmiçaram-se imedia-
tamente ao ataque, procurando
o arco de Alvarez. Mas eis que
surge a primeira grande snr*

presa para os cruzmaltinos. Aos

quatro minutos de luta, o domí*
r,i0 dos locais era intenso. To-
davia, justamente nesta altura
,io encontro foi que o Olaria
abriu o escore. Ai, notou-se o
descontrolo de que se havia
apossado o ataque vascaino, onde
Edmur não dava conta do re-
cado na ponta direita. Mesmo
assim, a defesa empurrava a li*
nha para a frente. Também
Friaça e Djair fraquejavam;
restando, apenas, o trabalho de
Maneca, auxiliado por Ipojucan.
A defesa d0 Olaria, todavia,
resistia heroicamente. Entretnn-
to, o tento de empate, eme pin-
tava a todo o instante, surgiu,
finalmente, aos 31 minutos, por
intermédio de Maneca. Vibrou
n torcida local com o feito do
meia baiano. Já no segundo
tempo, o domínio elos pupilos ele
Cto Gloria foi impressionante'.
Porém, quem desempatou foi ei
Olaria, quando todo o esquadrão
cruzmaltino se encontrava na
frente. Nesta altura, descontro-j
luti-se o Vasco. Mas o Olaria'
não soube se aproveitar. Ao in-
vé.s de: procurar ampliar pi unir-,
endor, preocupou-se mais com a
defesa. Os vascinos, então, lan-
i riram-si- dosesperadaiiiente em
busca do tento salvador. Este,'
porém, não veio. A retaguarda
«bariri» fazia prodígios, desta*
lendo todas as cargas dos lo-
ris. E eiuanto estes encontravam
oportunidades para atirar, o fa*
ssiam defeituosamente, lançando
r. couro longo elu arco de Alva-
rez.

A grande chance para empa-
tar surgiu aos 33 minutos ela

puniu o quadro alvi-anil com
uma penalidade máxima. En*
tretanto, estava selada a derro-
ta do Vasco. 0 encarregado dn
cobrança foi Friaça, quo lançou

potente arremesso, indo a pelota
chocar-se contra a trave. E pou*
cos minutos depois terminav» a
luta, com a espetaculnr vitória
d0 Olaria. E com este resultado,
verdadeiro desastre para o Vas-
r0 dn Gama, está o clube dirigi-
to por Otávio Povoas com as
nuas pretensões cortadas. Foi-se

o tri-campeonato. E com ele,

todos os esforços dos dirigentes

I Í^^^Tuti-^Bii •'•''$'' '.':¦'' .,. ™m\S^^ÍLaií,^iXtu "íffrfitffílittfllÍHÉrliii^^ •'- V^iVffl?* ¦"•'*¦'¦'¦' :¦.*¦,"*¦¦¦.¦'¦¦''.* "'¦"'/.'/-'¦

vascainos. Flagrante colhido por ocasião dej primeiro tento d„ S}0'Cgj^| 
$J ^^Xisel,TnMou-ti no fundo daa redes americanas.

,, pelota, mas não conseguiu detê-la, sobrundo para „ nieia-tsqiie.ion i*an, n

Juntou-se o América ao Botafo
™ •" ¦¦ m\*\mT "^tw _....,„ „„„„ <; ¦» Olaria
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Evidentemente, a segunda
rodada elo returno proporcio-
nou surpresas desagradáveis
para dois iranelidiitoa ao titu*
lo tle campeão. O América,
derrotado pelo São Cristóvão,
foi juntar.se ao Botafogo, com
S pontos perdidos, ao passo
que o Vasco ela Gama viu cor-
tadas todas as suas esporan-
cas com a derrota sofrida ante
o Olaria.

Com o.s resultados da se-

gtintla rodada, ficou sendo a
seguinte a colocação elos clubes
nas eltversas categorias do cam*
pconato carioca;
PROFISSIONAIS
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li»
2.'
2.»
3.»
i.o

7.»
3,°

Fluminense -..-,
Bangú .. . .¦
América .. .
Botafogo .. .
Vasco
Flamengo ,, .
Olaria
São Cristóvão
Madureira ..
Bonsucesso ,.
C. do Rio ,.

li.
7.
8.
9,

10.

Olaria
Américn , , ..
São Cristóvão
Botafogo .. ,.

Bonsucesso .. ,

1.0
il
n
18

ASPIRANTES
Fluminense ..¦
Vasco .. .. .
Flamengo .. .
Botafogo ¦. .

¦:,:' Bangú
ii.' Olaria ..... -
7," /"toérica .- ¦
S.» S$i Cristóvão
<i).<> Beíhsucesso ..
li.' Canto do Rio
10.° Madureira ..•
JUVENIS

1.» Fluminense .
2.» Bangú .. ..
H." Madureira ,<
¦t." Flamengo ..
o,r Vaseo .. ...

:i."
2,(1
3.»
•t.p

P.p.
•1

.' 4
8

•• 8
. 10

11
12
16
18
18
21

.. 4
0

, 7
8

. 10

. 11
, 13
. 16
. 38

„. 38
. li)

A Disputa
Para o
Rio-S. Paulo

Com a arrecadação dos jo.
gos da segunda rodada do re.
turno elo eumpeonalo carioca,
a classificação dos clubes para
n participação do ¦ Mo.São
Paulo;;, ficou sendo a seguinte;

CrS
Flamengo ... *
Vasco .. .. .
Fluminense .. ,
Botafogo ., .
América ,. .,
Bnngti .. ,, r,
Madureira .. •
Olaria .. ..
Bonsucesso . .
.São Cristóvão
Canto elo Rio

5.390.0119,00
4.844.33-1.00
4.<ül.86?,00
2.9'l7.81U.on
2.406.271 00
2.'.'17.001.00

326.289 00
774.695 00
670.ÍS5.00
032.219 00
483.852,00

Carlyle
reirunses

chutou sen. pretensões, Irezê frnngucou e n pclola foi dormir no fundo das redesi inadu-

clichê. Irez.' olha, desolado, :» autor do tento auxiliar Orlando a apanhar a bola nara
a clássica nova snida.

Nu

ontinúa o F S11 in i ti íAh q o

Sua Marcha ¦S* Jjrn g onosa
O quadro do Fluminense estã

ciando provas ele que eiAiiipeona*
tos sie ganha í com vaiotes no*
vos e não eom medalhões. O
quadro dirigido pjr /.cz6 Mo-
reira í integiado na sua maioria
por elementos muito jovens,
sendo que os vetsranos são pou-

cos. Entre os primeiros, cltivre*
nus Castilho, PindarQ, Pinliei-
ro, Victor, Edson, Telê, Dieli e
Joel, e entre os últimos, Carly*
le, Oriundo o Nino. Todavia, os
três craques apontados como
veteranos nãi são elementos ve-
llios. Todos poderáj ainda dis-

Cjmum quadro formado por elementos jovens, o Fluminense é um
dos mais prováveis 

"papões" do título de campeão
na tábuanutar mais f.lgtnu campeona.

tos com a mesma eficiência ele
então. E uma prova concreta
do que afirr.iamo.5 6 n posiçãoma

As coniusões de Waldir e Urubaião* constituem sérias apreensões ao técnico Gentil Cardoso
— Não conta o popular preparador com elementos à altura dos contundidos —
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finreia alirou-sa inúliliiiciit enquanú a bola chutada por Simões aninhava-se no alio dan redes do Flamengo. Estava consignado o
único tento do Bonsucesso, no prélio de abertura da rodada,

i A peleja quo o Bonsucesso
disputou no sábado ultimo,
eom o Flamengo e sra ves con-
Seqüências para a equipe pre-
parada por Gentil Cardoso.
Alem da derrota, os rubroonis
nstão com vaios dos seus pre-
quês contundidos, dois dos
quais, ficarão algum tempo
íora do quadro.

VALDIR E URUBATAO OS
MAIS CONTUNDIDOS

Dos jogadores contundidos.
os mais atingidos foram Vai-
dir e Urubatào, dois grandes
valores da defensiva leopcICl*
nenue. O zagueiro sofreu pro-
fundo corte na rr-!rna. em
eonssquencia de uma entia-
cia de Alosio, que atingiu o
ttíüi£3 defensor"do asoiituite

rubronegro com as traves ela
ehuteira, O resultado íoi que
Valdir teve de levar cinco
pontos, c ficará afastado do
quadro pelo espaço de trinta
dias, no minimo. O médio di*
reilo Urubatão, contundindo-
se num choque com Esqtierdi*
nha. E após o jogo, queixava-
se elo ponteiro de clube da
Gávea, dir.'.mdo que a entrada
que sofrerá fora desleal. O
«half-bac!» ficará Inativa du-
rante quinze dias, para trata*
mento.

GENTIL CC-M VÁRIOS
PROBLEMAS

As contusões dos defenso*
res rubroanis veio trazer mais
íilcuns proMejrngs paja o nri.

entador Gontil Cartieiso. Aque-
les elois «players* sâo pontos
altos na equipe, e difioilmèn*
te poderá o técnico contar com
substitutos à altura. Além de
Valdir e Urubatão, também
Flavio machucou-se contra
os rubro negros. Todavia, a
contusão do companheiro d-e
Vadir na zaga não chega a
constituir motivo de apreen-
eão para Gentil Cardoso O
popular tcoacli» espera colo-
(•3,-lo em condições d? iogo
ps,ra o próximo compromisso.
DO PESOONTBOLE DO
QUADRO SURGIU A VITORIA

FLAMENGO
Nio queremos desmerecei' \

vitória do Flamengo sobre o

isso, muito contribuiu o des-
controle inicial do conjunto
leopoldinense. Além do des-
controle nos minutos iniciais
da luta, quando os rubro-ne-
gros se aproveitaram para
marcar, a contusão de Valdir
muito contribuiu para a der-
rota final. Jogando toda a se-
gunda ct<";ia sem o seu za-
gueiro e parte tia mesma sem
Urubatão, reduzidos a apenas
nove homens, nada podaria o
Eonsucossa fazer par* evitar
a goleada. No e*atsníe, alndi
ofereceram alguma luta, po
rêm, ao fim dos noventa mi*
nutos regulamenta res, o mar-
cador acusou h vantagem cio
J'~Jam.çngq ppr fj j; l„

i

i|ue ocupa o tricolor
de. colocações,
«DE ONDE NAO SE ESPERA

E' QUE VEM»
Muito potici gente acreditava

no quadro clu Álvaro Chaves.
Alias, a campanha no canip-tso-
nato anterior não tora elas mais
animadoras. Contudo, os eliri-
gentes tricolores procuraram
um técnico que pudesse fazer e
Fluminense readquirir o presti*
gio quo sempre desfrutou nc
cenário futebolístico. O nome
Indicado para o cargo foi o tln
Zezó Moreira, o homem que le-
vou o Botafogo à conquista de
certame ele 1348. Consultado u
respeito, o mano de Aimoré
aceitou. Fez .ssnlir, no entant >,
u necessidade ela aquisição ele
valores eme precisava para ajei-
tar o time. üíi eienisnten ei,
(pie necessitava eram poueo.s,
porém, pois entre qi 

"nspirnn-

tc.i .tr juvenis figuravam joga-
dores em que Zezé via epuliila-
eles para integrar o quadro prin- 

'

; ciiMvl. Assim, foram lançador,
i Kuí.on, vindo de Minas, Victor.
| ejue iora cedido pelu Upnsuces.

so; atéttt ck* Teilé e Jdeii qua m-
'agravam o time ile aspirante,!
Também Orlando tuv-* a su.i
tfrnnele ofiortunieltiüi' c a apro-
veitou, K jii.itamentfl com Osu
üsqiiadrfto tl<: elementos jovens

I n j qual quaee ninguém aeietli-
tava, é que o Fluminense o':it*
pa, a lklenvnça dei certames
juntamente co"m o E&nçu, o «no-
vo ricor- elo futebol niçtreiçoli-
ttsiso,
CAMPANHA BLOeSíOSA

A «impunha elo Fluminense
uo .oampeonáto Uo corfeute itac
e eiàsfná eto maiores clogloa. An
íes do início do certamr'., Züv,í
Moreira tratou tle arnv.ijttr ul-
güíivs amistosos para n intreriíii-

i íicação do treinamento elos sour
pupilas. B o resultado do na.

.balho do técnico foi coroado dc
pleno êxito. Os tricnbrcs ini

I ciaram o campeonato com gran-
eis disposiçã?. Perderam, atê c
momanto, apenas quatro- V"r'
tos, com os quais figura ao 'a-
do elo Bangu, na ponta, ela La
bela, na frente elos vicc-llúero?
pela diferença ele quatro *30li-
tos,
MESMO SEM JOGAH O QUF

SABE DERROTOU O
MADUREIRA

A atuaçit1 do onze daa Lu
ranjeiras, conLra o Madureira
foi rvnenas regular. íodavln
prevo!:ccu a sua maior cls.sse
Os suburbanos vinham d? üuaf
exibições e!.ig:e?ss rrwjte v
Flamengo, ocustltutndo-ss, p'X

Cr$ 50,oo POR MÊS
Reservamos áreas dc 1.000 m2 (20 x 50). ótimas mim

silios e granjas, com ônibus e trem pafcsando por dentro do
loteamento. Terra boa e plana, água do nascente. Apenas
Cr$ 3.000,00: CrS 100,00 d.^ntrada e o restante em suaus
prestações dc Cr$ 50,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

"mmr^tfr-ymn"***

tanto, num sério adversário pa-
ra os lideres. Entretanto, or
tricolores ela cidade triunfaram
bem, conquistando tres tentos
contra nenhum dos seus aelvcr-
sários.

Com este triunfo, continua o
Fluminense er,*, sua marcha pa*
ra a conquista do titulo nulxi-
mo. Poele-so mesmo dizer que é
um elos prováveis. A aimacá-lo
mais seriamente apareço o Ban-
gu. Mas os rapay.es de Álvaro
Chaves estão dispostos a nãc
perder mais nenhum ponto.

^$||Pí!M*1

ARTIGOS FINOS PAR?
HOMENS — CAMA

- E MESA -*

Fábrica própria
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87 j
Junto á Praça Tiradentes \

i»- pi*i ¦*- ¦•*-1*1 -*- * *- +t -*¦ -*- -*¦ -»- -»¦ •*- — -**- -^- -»-¦ ¦«* -* * '

PORTE MENOR

S21JA SÓCIO DO

M A I P

Aíaidei Luiz da Mata é um zanneiro amador nue vem se riisliiLuiz dn wro amador que vem se-
í!uíii'!pi no esporte menor. Nas inúmeras pelejas cm que tem ateri
do, seirrpro demonstrou qualidades qno daísam antever vastas pos*
srbilrXrari-» de sor cnrrajaelo no firtcbol pvofir.r.ioiia1. Seu "ponhe n
mesmo tornar-s» um nrgueivu ele renpmo, piro defendor a» coroii
da Flamenijo. seu tline nrefcrldo. Atualmente pertence ao Belila
F.C., maí Jtl fez parto <k diverso» times tanto em Minas Gerais,
como nesta Capital. Em Main Mirim, sua cidade Natal, no Estado
de Minas Gerais, atuou no Juvenil F.C.. Em Bangu, onde fixou
residência, pertenceu uo Tupi F.C., Vila Porão F.C, e

üa lírrliln F.C

LEIA
onde fixou t {*«•'% t 'Ifinalmente Pl*obiemd>

1

Em prosseguimento ao cam-
peonuto ele futebol elos peque*
iirjs clubes; tivemos na manbà
elo domingo, a realização elt
ninls uma rodada, que ofereceu
os seguintes resultados: Estrí*
la rolar 2 x Continentil 0: Fai*
xa Azul 1 x Corsário 2; lüailn-
rino 1 x Palmar 1 e Unidos da
Ponte 1 x Canada 1, Com esses
resultados, mantiveram-se in*
vietos 0s quadros do Estrela
Polar e elo Corsário, que até ¦
momento não desperdiçaram ti n
ponto siquer.

Domingo, será realizada nov*
rodada, composta elr>s prélios:
Canadá x Faixa Azu;: Unidos
ela Ponte x Palmar: Corsnri i ^
Estréia Polar o BaÚwinu x Cen-
tinoiital. Conro so. verltieu, cs
dois invictos defrontat-se-ão
num jogo eme assume caracl/'.
ristiens ns maia sensacionais,
em virtude do elese.i i e!,- anib !S
elo manterem a invenctbüld.relo
e a liderança que ostentam.

O Palmares F. C„ de PiiJa
do, enfrentando o Aeadêinici
elo Meier, no gramado elo Ce:
colçápj, obteve espetacular viti"*
ria pslo escore de ü\'.' O qmi'
elro vencedor, atuou om a si'
guinte constitruição: Rui; Birn
e Valtinho; Neide. Àtttinho f
Daniel; Guilherme. Filhinlio
Leleo, Francisco e Murilo, Mai
caram os tentos: Lckco 3, Fran-
'isc0 2, Bira. 1 e ValH.uho 1.

— x —
O Conceiçii clomingcp vmdou"o, deverá recebei- a honrosa vi-
•i ele um csquadnV. misto (li

"^rien F. C . parn -i .'iinl e15-
p sendo preparada uma po"1*

i ieceti"fin rm retribui '•* :1
ta ReTit-r^T?. do Car.-¦>-ire* d?
"tcnárli nus & o clu'>« ^
ulo Moreira.
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